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ILUSTRiSSIMO SENHOR PREGOEIRO FÁBIO GOMES OLIVEIRA, DA
PR.E,FEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS - CE.

II. DOS FATOS

3. A RECORRENTE é licitante que Íegulârmente Participa do

Pregão Eletrônico n 01312021, da Prefeitura Municipal de crateús - cE, tendo arrematado os

íteis 0l lÁzih'omicina 500mg, compimido, 120.000 unidades, valor unitário R$ 1,12, valor total

Pregão Eletrônico n' 13/2021 SESA

CIMED INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS
LTI)A, pessoajurídica de direito privado, devidamente inscrita na Receita FedeÍal do Brasil sob

CNPJ n6 02.814.49?/0007-00, com endereço à Rod. AMG 1920, s/n, Galpão 03, CEP 37 567-

000, Município de São sebastião da Bela visa, Estado de Minas Gerais, representada na forma

de seu Contrato Social vem, respeitosamente, interpor o presente

RECURSO ADMINISTRÂTIVO

em face da inabilitaçâo de arrematação dos itens 0l e 03 do certame em epígrafe, com fulcro no

art. I l, do Edtral de Pregão Elenônico n' 13, pelas razões de fato e de dircito a seguir expostas.

I- DA TEMPESTIVTDADE

l. Finalizada a fase de habilitâção com a consequente declaraçào do

liciante vencedor, é üabilizada à RECORRENTE manifestar-se acerca da intcnção de

oferecimento de recurso e, após regular aceite do ilustre pregoeiro, é concedido o prazo de um dia

útil para apresentação do recurso (via sistema BLL)

2. Dessa forma, tem-se o dies ad quem para interposiçào da presente

missiva a dÀta, de W.20il., pelo que demonstra a RECORRENTE o atendimento ao prazo

determinado e requer, desde já, seu recebimento, processamento, admissibilidade c deferimento.

REMÉDIOS

WWW.CI M ED REM EDIOS.CO M. BR



R$134.400,001 e 03 lLoratadina 1lmg, compimido, 60.000 unidades, valor unitaio R$0,10
valor total R$ 6.00,001

REMEDIOS

Ndo ODrcsenlou s sulort ocão de funcionamento dq

nâo agiu o ilustre senhor pregoeiro com o costumeiro5. Entretânto.
acerto, conforme se detalhani na sequência

ó. Diante da inabilitação pela não âpresentaçào de autorização de
funcionamento da empresa, expedida pela AIrIVISA, em nome da filial inscrita no CNPJ n"
02.814.497 /0007 -O0, não restou altemativa à licitante que não a apresentação do presente recurso.
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4. Ocorre que na fase de habilitaçào o pregoeiro inabilitou a
RECORRENTE, tundamenundo:

emoresa -AFE. *oedida oela ÁNVISÁ, em nome da Íilisl
inscrita no CNPJ n" 02.t14.497/0007-00. e como o subitem
9.4 do editel determina que se o liciÍante Íor q rtlial, todos
os documenlos deverão esÍor em nome da filial, sendo que
o documento apresenlado íoi uma publicaçdo no Diário
OJicial da União em none do matri-, inscrito ,to CNPJ n"
02.814.497/0001-00, o que também não é equivalente ao
documenlo reÍerente à oulorização, porlanto, descumpriu a
exigéncia do subitem 9.6.3.4 do edital.

III. DO DIR-EITO

7. Isso porquc, consoante o itcrn 9.4 do Edital dc Pregão Elctrônico
no 13 2021. serão rc€itos
comprovadsmente. forem emltidos soment€ em nome da matriz:

9.4. §e ., ú"irante Íàr a rnarriz- lo&rs os documenros dÊveÍeo estm €m nome da matriz- e sc o
licitantc for a filial, todm os documcnlos derrrfo eslar em nqm€ da lilial. exceo aqurles
drrunrntos qm. pelâ F(óÍ,Íia úafurc?À comgovademcntc. forcm enurtdos somÊntc êm nome da
mltriz.

8. A Resolucâo de Diretoria Colesiada n' 1612014, da Agência
Nacional de Vigilância SaniÉria - ANVISA, estabelece critérios relativos à concessào,
renovação, alteração, retificação de publicação, cancelamento, bem como para a interposiçào de
recurso administrativo contra o indeferimento de pedidos relativos aos peticionamentos de
Autorização de Funcionamento (AFE) e Autorizaçâo Especial (AE) de empresas e
estabelecimentos que realizam as atividades elencadas na Seção III do Capitulo I com
medicamentos e insumos farmacêuticos destinados a uso humano, substâncias sujeitas a controle
especial, p{g!99ry;!!9, cosméticos, produtos de higiene pessoal, perfümes, saneantes e
cultivo de plantas quê possam originar substâncias sujeiLas a controle especial.



9. Assim, a RDC 16/2014 determina" em seu art. 3', que a AFE é
exigida de cada estabelecimento que realiza atividades descritas no cap / g!q_pgl4!][q83
saúde e não com medicamentos.

Art. 3" A ÁFE é exi§da de cada empresa que realiza as

atividades de armazenamento, distribuição, embalagent,
expedição, exporlaçAo, extração, fabricação,
íracionanento, importação, produçdo, purificaçdo,
reembalagem, síntese, transíormqÇão e transporle de

medicamentos e insumos farmacéuticos destinodos a uso

humano, cosméticos, produtos de higiene pessoal, perfumes
saneqntes e envase ou enchimento de gases medicinais.

Parágralo único. Á AFE é etigida de cada estabelecimento
que realiza as atividades des.ritas no caput 99ry!!!!9!
oara saúde.

10. Ainda, nos termos do art. 51, da Lei n' 6.360/76, que dispôe sobre

a Vigilância Sanitiíria a que ficam sujeitos os medicaÍnentos, as drogas, os insumos farmacêuticos

e correlatos, cosméticos, saneantes e outros produtos, o licenciamento dependerá de haver sido
autorizdo o funcionamento da empresâ pelo MinistéÍio da Saúde e de serem atendidas, em cada

estabele.imento, as exigências de caráter técnico e sanitário estâbelecidas em regulamento e

instruções do Ministério da Saúde.

An. 5l - O licenciamento, pela autoidade local, dos

es!abelecimentos industiais ou comerciais que e.\erçant as

atividades de que lrata esto Lei, dependerá de haver sido
auloizado ofuncionamenlo da empresa pelo Ministério da

Saúde e de serem alendidas. em cada estabelecimento, as

exigências de carater técnico e sanilário eslabelecidas em

regulamento e instruções do Ministério da Saúde, inclusive
no tocante à efetiva assistência de responsáveis técnicos
habilitados aos diversos setores de atividade.

11. Nesse contexto, a AFE concedida para a empresa CIMED
INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA (CNPJ 02.814.49710001-07) no oue se reÍere a
medicâmentos, se estende as suas filiais, dentre elas a CIMED INDÚSTRIA DE
MEDICAMENTOS LTDA (CNPJ 02.8t 4.497 /0007 -O0).

12. Destacamos, em sintese, que a AFE é exigida por
estabelecimento, apenas para produtos para Saúde, conforme previsto no mencionado an. 3o,

parágrafo único.

13. A concessào dâ AFE à CIMED matriz, publicada no Diário
Oficial da União de 30.07.1999, portânto, é aplicável às suas respectivas filiais e se tratando de

um documento de imprensa oficial atende a exigência 9.6.3.4 do edital.

REMÉDIOS
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IV. DO PEDIDO

Diante de todo o exposto, requer:

O recebimento, processamento e deferimento do presente Recurso Administrativo no
efeito devolutivo e,

Habilite a RECORRENTE a conratar os itens 0l c 03 do Edital dc Prcgão
Eletrônico, outrora arÍematados.

Termos em que.

P. Deferimento.

São Paulo, 08 de julho de 2021.

t.

ll

CIMED INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA

TATIANA BRAZ Assinadodeformadisitat

DE PoÍTATIANA BRAZ DE

ARAUJO:30332285855
ARAUJO:3033228 Dados: 202r.07.08

5855 18:01:21 43'00'

REMÉDIOS
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CtHEtr !?TDÚsTntA trÉ }'CDIÊÀ}

cN9) no o2,&L4 .1971000r-a7
I'IIRÊ 352155704f-9

,oio AD!D! z ct{^Rtls áArQUEt, brllstr,tío, â# sob a íe{,/Ír- de *+aràfr tot l d2
àêar, núcido êfi fUOUfg7z, f,t1grí5l,íl§, gdílrJôÍ da çÉdu|E & tóeÍ|f,;ída(f tuG no
14,600,5Al.8 sSP/SP, inscrito Íto C?Cl)4a ffb o nr 129,633.Wü15, Esiíentc e óoflticili,,do
na ddad* dc Sllo P&lo, EÊtãdo dê §úo pa,b, Íra &uà V.n rsêt,., 576, Jetdirl' A$étt(,, CÊp
01439-@0;

Ern|.A t nQUE. FEL}láilâs, bíúrdre, a*Êdã gob ô rÊgiEre de 3êpDraÇao tÉt l dÊ h€ns.
nâscir! Gm 77/A7f7974, eíÍpÍedía, gotúr. ór Éádutr dê Eêítudade R6 I4,eOO.SBZ,X
sSP/§P, [KrÊâ no CPF 5oü o n 128.260,488:05, ,Ê!ÊidÊírtÊ Ê dnnicitbdà na Cldadc d. S5o
ÍrÊu lo, Eshdo d. Slo.PilLdo, nâ Ruã Cáixânaei Zr9, lardirTl Gudata, CEp OS6tZ.g?O; e -----_.

l{ÀltlAl{t ?*rl,#LÉ tlARefEB !^REGDI, br.sldr.a, dllB/í.tút nâÉictdá em
OTllll L97É. empI€Éáda, Dortadora dã «iúJL dc tdsnürtadç RG ,io tg,r9ú.178-X SSp/ÍSp,
Insstl3 no cPf gó o ac 166,310.29â-€0. Í8568ílte o domílli..r. nã ciÍtad€ de 3ão pürb,
E*do de Éo Paulq, nô Rllô DoÍn p rb F!dÍrã., lI0, caEa Z, RÉàt p,lrque, CEF O5687-Om,

êÉlÊ .to.íÊprEs€írEda por Bua proorta{lofr, Síâ. Kádê HatquEs FÊ|ft}an*, ücin, q,ràli6cada
ê dÉyirâínEr*ê constttuída canforrrn proruraçIo eflúá'i

Lfrlcoe rúctor d. CIr!O frO(t8fffe OE flEDIEi^MrOS LIDA.. strfêdâd ê emo/re9átla
llmlt .lr, csm ,sdê na Ctórdr dâ Sto prub, Estàdo de 5ão pr!b, oâ Itue EÍEcntl€tro prudêntÊ,
l:1, Vib lilonumEnto, CEP 0r55(FOOO, inecÍÊr no CtpJ *gô o í19 OL.ALA-4'r lO0O l -07 c com
f.s contratô de coryHtulçãô e dcír1ãtâ dtGrâç6,Ê regt*rtdo m furta Conrcrcid d6 kr e óc
Éee pauto (rtEEspl sob o rrrfrÉ no 3,ízrssro4l-g, enr rasào de @ ôé ríârço. de r9€9, têm,
entí? 81, Justo r asídàdo o que sêg{G:

1. ReSalvern 03 quoflrtar, pú unânimidade G sêrn nÊúêruáâ. aÊerar o oülcto 9ci6t dà
sdde Fara locfulr a ttâ/tí à dé lloÉnc1âíDgolo úo tlro atê rírãrcâs. DBtâ iorÍflá, o
Artigo 4e do C-oítrEb sodd, írEs!â â vhorar qn . segutm€ redaçào:

',Í/tlgto 1o - A *ciêúd. têm àmÚ oüJÊCrr.g 6ocirr rÉ sEÍrl4?rt€s atlÍ/CÊdcsj

a) faúlqaÍ. )dql4,lrtr, E invfrtur,,-r pÍu(Essêí! pogs{,lÍ, ilrntêr, yE rder Í|o áâEcdo
e/an tn vat!.To, distrlhutr, fin3aít,lq ex,sft* e de C.raíeuer osüã fiÉneia cor'/lerclslizat

cdfÉ 6 (}ad.6 do ío eh híp6:/,s.lodi!,ibl-ljÊ.tB b ú cqEdiô o Doonnã o.m: hüp6r/dMrrohásro§ @r ú/doolmíio/36i5504o321170801@7,í
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dutos

tA Íouczdor. íb tlglf'ff Éwt e @K*totr Fúurne§; oncplógÊo9, d4 dirgfiôú@rt
üoíúloí de *úde e íarmâcêudços & qualcrcí ttp, ivbthxlw atlvts, ln§rlnt06

faÍmâúfi{aor c ütdutoi de gufitlEy dgo orJ õatwezô, pot 5uê Npna coatã & pót

cqta & terceiíos e o @ínércia vareji*a de ÍEdi@me/'trs;

b) hbicer, irflcbialia, fur*frciar, yeflfu no att<ado e,/ou no vareJo, dffibui4
it rpôrlà, c@rú?,r c dc quahlJF.J outr, truficiro cotÍ\erdàtEât Íro aácrdo clou oo vârcio
e nqtwtai guõlFg,)eí Ptú.tu lamaúutrcos (E t@ h{lfiafio e velafl,,lttlo, ÉluEits
sÍJbstâitcl*c e índk t têib* xtlcltíE a coafiole ergeclàl áb cofiro: cf,torpêí.crltce;

,Fsie'í7ágÍf:os ; anttuteprí55iy o l i arti,€ tLÉia nor i ar,l*anú d l ot?F,nte s ; ao tiepl EtE96. ;
fiêu,É§pdús; a*ttlÁÊ/f-osi r*itú*fes; rtttiÍrÇttovlfitlê à âtátuliántas;

c) lafulcar, ktdusala#ar, fuidlcirí, pd§ulr, fianltr, vérrd nô ,tôddo clúu no

vaÊlo. úttflOuh, ht poftah exryÉt e de eualqu€, oüua ,naoel|a comêÍdalgtr no
aE,cado rtu no v.rejo e ae§,odar ã,ntissáNús, desinÍat}ates, gcrmtcidas, antiüy',ôtlccd,

frros 2 vecirEg prt 1& lx)Ílt ao doú àrtfid;

d) bàÍkeL tqLdítí, m {lfawaÍ, üoaÉssâr, p*lrÍr, ,?,ai,{*r, lqt(hr nü saâdê
alôu tw vàftío, dl'Êtlhth. i.rrpÍtar, exgüAÍ e dç, gwhtnr ouw marreira com§Êiálitõr
ao etàâúo elov N veÉi, e nqE,ÇiaÍ lJ.odtttos afineofçrçs, g gEmqtgs vLàt ilir.tro,
rlÉ/firzÉ, tlutÍt/í,,eôlá, Fúfubr rtiútdcnr e íÍ,rtelrtü;

Íl ,lres/é,r erÉlst*lôe t*r d ,É,rfr1âcrta ,o ,Íame de advle& da socldadc, a

E/ÉlçÍEí. aíí4rÚÉ,, nàciorúl aú estrÉrlgr,irri

s) pstldwr 6e wür' sucEdadeÍ nadorarí, c tat€rrac,oo*s e le s.Itfi ê.i1,r"játíâs
as n'iao, como úcia ou únista;

h) ...pÍütr+'rt r outlit I rfriêdúÉ â ahrrÍ an *us norr7Es coíno distfilrriúfa, agente
de @ínpÍa e vende ou em q,Elquer outra ca,Écidádê gn rÉtâgâó à g.ralgtiÊr dos àsslrírtD6

aÉÍrrE ,nÊídoasdar,'

i) Ikrncibr- o us da mrrÍjãs;

l! Êtslrr fêÍv,çús eÍn 9erel;

Ce[É os dádc do alo d- híp6r/sdodigital lipbjus b. a Cdsté o Odll@lo em: hnps://aeÉôb6r6 .otú/deu@nrd365í]rlo321 170@10074

oo ãt cÃda úou nr'. vâ\io e ,f/egÊç,,r filv rdo comp dc pro

frrt ,€,cêürf,ü ê üotbiÍ&:indúi*' llttl,têtllP !!ÉÍtrr;nrit, õüqcará

CartóÍio Âzêvêdo Bastos
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Conrra os dad6 do ato em: hdpsr/*lodiqital ljpb jus brd Consuhe o D@menlo em: hrEs //a2evedobaslc not bíd@umenlo/36550,Í03211706010074

k) tors,ç§à ê suàÍoSüÉo 0e {*teln

f- *ar6lí/*í €r quoüstàs, por unãn.midãdÉ a ÉÉií í@"rü, Balrlaf @ífÀã.rloírlla5 atineflte§

à àdnrllrlsitaÉü da SociÉdü.tÉ' Wàáàfiáa o* Í,tldgas * e 72 da (4útâtu Wt l eíi}ôíâr
€om r Écgrrif.Éâ ra&fi:

'Artigo 9o - A odrfl.kristrcí#fa d{ soÊi.dêdE *d x;*r$da Bêtw sódas João Adtbç

',,út 
rfus Haraaq e brl? ,f.r*ttg mkfirr,l.4 98 ào,8. coín fiaadaaa par pr;rzú

ít1íikterfiÍÍtzd de óÍnzrãD, as quúir ô$êr1iúíãó ós títujaí de bt,?*t,.reí.

,ãráÍ,ã]tõ ,tt - çomld.e à dlr@Í1at #írtffê eaí?'t â u*lúh$r'@t A$,Ía da,oaíÊ

dÍffirás:

a) rc.pÉe$efifer a. Íoçiedâdê, üEitrt * @âslvrmente e.rnyulão ou fan dde;

b) adnlntslrar c tkigír à ,áf.téde:& úrn afiCos e íiíe#itw podaes, parÉ

laÁÍ aY,,r1,É 6s úJaÉva, fl§alri.e

c) fioíf1êatr F*/ur'darP§.. átàblÉú ú§ liÍfliias & ,@ àlt)âfÁd ífieúd{.tte

lfisin1,II entÜ. da rre,flúto,

(..,)

'.{rtÉro r.I - §oíflêírr€ Í'têdirÍrtê , IdÊfttàlllr8 dê úoit drrÉf.6lB paderfu ?ff nan ea@.Í

yo*Jiradorêi, .rg,rn ãÍdr êr,, fiüÍÍe dl sddêldode, a.ec lmçl* do rspçEfivp in5{flrncí)ta

dÊ Ít tfidtlÊ, âiàÊ.t aíEâ Ésra s e$rFre €Í/,l. p,.aza defuminalp de. aatidade, E í(êçâo da

proaroçso 'AD JADTCLA", qliÍt será wr F*t la&têrrríí'ádú, ÊÊÍí1 FrcJUdieat quàlsquér

FodÊrôs o.,, atrlbuldes ÍdÊntlças su.rEedtdr5 pü .§e COãtír& S*iúJ E qIráIOrÉr

otrcto,"" ' !

l- *esoÍyÉm É quoal*ã5í ptrr unânirltidàdê É sÉftt rê*êrlrô9, trlterÊ r ü Fqrte fiÊal do
sâreâràfÉ Únm do AÊtío 14 úo f.oatrEto Soeiaü p*rê inçtrur a erpress& "F{r É§Êrilo-i

rre Íia1]É qsc o úrcrHo dkcfqrtl$o peEiÊ a vlgarãr csm a sequfu$e rÊdaç§É;
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Àsrênticá Ção D,gitâ I Cód igo: 36550/u)321 I 7060, 0074-3
Dâra: 04/03/2021 17rff|:05
VáloÍ Totâl .lô Àio: R$ 4,66
Sêlô Digitâl Tipo Nomâl C: ALF87739T5CM:



'xr;srarsfffi - o*W.* eq.tg$lottxoq nncionárto u,t Píúsntuí d,

'ddc.ládc 
quc êirvatvrfi s mcicdcd2 afl ql,Jrtqrr(í. o&íCada oo resgoasúilitbdc

r€EíÍ.g/rat,. a nagÉú, àu a,ÉÍ,lçô,,i lüe al, riríbÍto @ obi*o sqiala taí, cotm flançar,
àvdb, eadoÍ gJ guay'{IÚ8r outn gãfinát am lzttoí ttê tsilâÍrúÉ f,dm neste àto
êr@t€§§ErrÉrrte pilitidos e ccrão coítttütaú, lrubs e sãi erblqtÉt cf2ilo @n reraçEo

t É*Í4úc, o<cêto quãnrtô €,qretrá,rgrf,e autorEactos ÊIcE df,lc DtraaoÍês, àn
,ÇtÍ,,üo e pú àât/ ô,'

+ Easofuün oa quolEtaS, por l.gffiÍnEâdê é Ê€m nêservãsr alfefar a5 ç?{ro, Íobft à

@ntlÍÍrÍdidr dâ Só(lrdrd. em crÉo dê tabclmÊnto, htêÍdlção, separação, drvór@ oo

dtplução dâ unif,Ê Êttávcl dc quül$rÊf t6rio a, gara taÍ*o, rltrrí o Àrtúo 17 üo
Centrâto Social, qlE peará a vigol?r com a gequfiÍe tÉxÃo:

'Àr'tlgo ,, - i,os casos dc ,',lrf,ifl1lJnb,. inúÍúfu, l{pa,a,çâo, dtv&co ou dissolusto
@ unl,p ê*Éyd dG q/É,fiI/Ér úclo, , n&frde ôão se cfissgÚüá.

P,.úí?,à Íc - rYas hlÉtáÉ &.refrraçào, dhtórtio, ú$êtuáa de untão
ailvd an * i.E:firreyltp de quahuq ds e.&los. fr@ vdàdq o ittgres* dê srl.) ex-
eânJuç, a(<ôtnqnheíno, cfriiúgê s.tpérÉtict, ou frrnlE,nâÉb!. srJperã* c t1D SÉieü&,
deveado a, etroê, qD t# tüLín EaribüíÍlrs N úrdlto da pafiÍlha * bgrí e cttídtoê
sr lkluidús e *gas na íaxltlg do Ppfulslo V abairc,

Prr*rzÍú 7ç - &, &mals sódos b Soddúe útl, tá ouprgrfl.t ao sôcio
quc * sÊpôroú úyáfttas ür we talue suo urúâo *ável dlwlvldo, s ãpçáo b, en ,té
,el (úito a ottÚl à) rúâr aônd6 da aric@ da aü)?rçlo dê hrvecs, ,quirir da
fuEHê ou Í,uàsiievet. corrlo na o c,rÉô. o mcsmo núnem aE Wtui rrâ Sociêah<fe
qt* foom ttr;onryr,úae ou quihhr, pú,fiÉií' cla 

'§nnçâo 
dâ oúgiàÇfu de pagor à

sffiúa o mcsDo mgítonte c,rê fd Nt cle Eeo a tíl1fr da apunSio k havercs eo
ex-úlqê oü ex-co6tpàr ,EllrD do dcto, sát, ÍaíÉ ou cotfÜçro m*tg,ára de quatwer
ftai$ezà, íra dàL, cíít cluê Íor qoit ú . úúttuna ,É,rts,l do yabr da arynífio dc hàveÍes
aa fAmts úo Partíràíd 7o àhsixo.

For êlà DÚo â 6a Iô dÊ apl.ttçâo de àayercr N úfilqfÍe su6ÉrsüÍta ou cíünEd,

CartoÍio Azevêdo Bastos
^Y.FÉ,dd.EP{.crc.€.!,.5âtrE!bl{-o,J...,.d-PB

lÉIn..{.. ctuí.€6-doh
turE:]rE,éà&4r.rj.

4

É
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P.rágrafu P - Em ca,o & Ia/ecirnsnto dá $óô4 os &mals sóoos d,
sodêdtdc co ?,nêm, crát,ÚllÍr[,re,,r2 pa, &rúrdaí/tÉ do eórtd ã/âctdE ô,u.

à t q rrfi @tp âÚ/da&fr- ob5F/ftadas as dtspilçdFJs *m$Íâriai
deixadas pelo Sócto Wciá, t- oqÚo &, cm # tffi (eam e o/tenta) úas cot tàdos dà
úndwáO dà a,iJraçEA de âaracrcs, adquiriÍ dn süi.dã,de oü sarôsoeeÉt curfot77í,a'o
easo, ô mÊ'írro nuneta de flrg6s da SofredBdá q!ü l?/fiafi rêcwípr?das w Í4a,ldodÉ"
Wr fic;D da asntryão ú obdg4ào de trÊgEr á &d€dôdc o /r,Àsnlo ÍÍfinãnte que tol

Cohiiá o§ dá&6 do álo êmr hnp6rsdoditíâlqDbJus ú c, CqE re o O@rlHto ú: h@§/â:!E ,obsíG not ú/.djmntô/36550a032117o|l01oo74

^ul.6tÍ:3ÉoOigtt 
lclidho: 365!tOO32íI7{BOr0ozr.l

Dara: 04l&lra)ã í7;09:05
VÀlof T.dal do 

^to: 
RS 4,66

Sêlô Dlgitd Tipo oínll e ÂLFBz a{}-Eoo;
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supét5tllÉ do sfuto rã- qo., 5êÍrrÍríEt o., çFrg{ mq1etárl" de CwtWü tttturcza.
dãt. Em $rc Íü qul#fi'*Anqfuq.fla agtifu'* apw.ção de haverâ na fúma
ntráSrafo 7o. abaixo.

Pü*áío lc - Na hifu,se dê lelêciflrénb de qnalqtet s6cio, y
gaÍao

aú$tldde na g,cle,'adc, úf,etvod,'c ãs. dgq@lcêê, têstotnet tàdas dclxo& pclo Sócio

faEado, cas *frcável, o qtjÉ é desde Já afuàcro pelos údos refianesccnta,' A

rc,resentàÉo dos hudiros pü..Db . StMedc danerá obervar sldltual cvatelã
êÊÉtiel âíou Íeg,,g prlittds tto t*tanéj,to & íótia feleciÍla, * âdtcápel e cooforme
ctríslurtat, Atá qua 6c ütdt É, no Íovr,)tlio i itirl e/ü! êxfrJuírkiàL a panilha dos
bÉ,ts delrüfur No & cttJtx, irxutttbltt à frgo mmct& fi1ediüttc &íÍcnto ax.rcá
a tu,tçôo de te§rÃmúteírc ê iryefitaíEnlc,

?at$rzlo 5t - lb hipõtéc de iDtÚdção ou jovÀll&z ÍÉ,nraaentE de Sfdo, a+
qút's b #tji in,Éí*tãdo dou eÍ:,ar&ih W hvrlíÍIê2 pnanente não *tão
llürltlu,,â, &üvtndo.fi, t?',,,tt csro, ,t .flEwríçbr lqri, ,rlicávais à matére e

afoda, wo aúcável, a wntade flrar.ttie,,tafr Fr ft4fu1tu üdo por crcto da dlÍctiJag

h&nba.- Éftllr? se egova& por Éfulas reryeserítaúo íÍla,/p,a' do cagrtsl
tôÊnú ÍtrÍrrriÉrf,vrlc, rrão pddaÍá ú)ãr rafio 

'dfiíaistr,dílr 
dE spciedÊ{& o cônjuge ou

cofi§sãhelro cla @t1 dÉ 8 ol g,n @fibárn fila sau bhtct áÍirrtr,c ou cardor,

P;rzígrci& f . Vll,rfrrr,ndo-re a rcttzado dc algum *áilo. ou, Elrdu, na hiúlr-ç
e Mgtetü Zo aoma, o socio rúrante, o exii1únjuga, ex-€onPÉ/ahÊira do skla ou
cünf4q attpóÍÊrw(Í}nr,Ú,fi*im sq* rêt cÍ,rrfotlíté o ce5,., rccewão o ttab.? dê sutÉ
q./otê, e dq*oE hàyefts Ooê frs§,riÍÚrn E&ida Çrn bb4o es,Er-.*1. Fcpara& cun
bax rc critédo de vdor pt#lmoniêl f,otàbll. a üfi rlrà-fuê Ítü drt, de Êthah,

'Eryr,,éo, 
r§úrú, dl,§iúhJ4áo de wW ettável. oli'Hffilmertf.o do Sócto (t.c,, ,à{?rãri

di et<|É§o, ô batâfiío q*ial d!-y.jrt nr htantatu êm atê 72 lúG) meÍâ @ntúoÉ
ds dtt -àêtê e o qúeo.Íl.fí7,.ô rto v6lôt dns qüôtu 9sá ,!rú:ró e,r, (*s,Éotà)
prÊsEçüês EtÃts e muvaçt têÍrdo qE a pdaâêtt y,í,ú no 3Oo (ugésima) dia e
Éonl,,r ú d*, de epsrêçào dos hateres a5 derrarj nat ürútt,,os úi;rr dG {neÊéÉ

srlfu.quürfrr."

õ. RcáolvGíí oi iócic, por uhirnig*Orde e. sêm rcsêrs=, lnclulr o PaHigraío úílto no Artillô
20 dÊ modo ! pÍa^/Gr quc r SoclêdúÍtê podçÍí *Í ErnsfDrÍÍradt ern outm Eipo locicúÊiô
merttsnte aprovaSo sdaoe pra6rttlardo, no minimô, 75!r (sgtentá e cifico poÍ cÊnto)
do Eapitàl soElà1. D€Ésa tuma, o EÉgr-oÍro thEo do AÍtigo 20 ê tnclüdo asm a sê9 rnte

redoção:

p
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,êr tàFÉÍoímú,
ÊociàÍ*io fiÉ,iaÍrtr aptowfia *.úús re,ifiáentando, m mlnlnr, 757b (setutt e
ctftô w câao) Ílo câHtel ffiÍàI^ pE ra hNÉê, e ús*vada o dtrgosco nÕ ,dtí*ó
1,714 fr C&igo CÍw:l, evsnttnii úrios ússldc,ttés teÍáo dtdto & ftWat-ta ds
Soal€ir,dê m4 ürls,t.ccblt?âãt'r,E dc.fiúilút1é t 4r dlarlú na fotma ú Mlro 17,
P&áqafaVxitià.'

6. Pff á!ir, rlsolveír 05 quott hs, por unanlrnld9de c r/êít r#/àçtas. ,ttÉu'Í as
núnílÍLlr,árÊ do6 aÉtrlrâl€dÍÍêhlos dr Sodêdade Fãra "Éstabet{cÍírrnto FãüÍrl",

"Eúcrltório AÍrfiririÉtrDüro' ! 'EEt b.íÉdm!írfo dc Éefiúlo Feçtradq e Obtrluriç6o' no
,tfrgê 2" & Coofâto Sochl, nÊ ÍorÍnâ dõ Coôtrâto Soúel consoliddo abaixo,

A . kn ilfrr/ttfu das dd|baía(ô{f d6c ltanú I r 7 admr a piÍã Íitâlêr fúd[óa{te e d9r6?a,
rcsdv€ín gs quotffis, ppr unanlntdade c lam íÉal ãir cfii*hílâr o t€xto do coB .trrEo

Srtiá|, qljê pffi , eigprtr cofi â *SrdÍ*e ?rd$éOi

confrâ 06 dádc do 3lo êm: hnFr/sêlodigit ltpb.tB.b. @ cóslnê o ooormâllo qÍ: hq6 //a2evedobast6ior ú/«ioJncn[.6655o4o32117lÊo, m7a
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co{{rr úqÉfr^r doíitprlDiãi'DA 3e. alÍEn^çlo
EII{IE I'IDT'J'B/ü DE I'!D.!CAT!"TO§ LTDT

cttlPl nô 02,814.497 I úAt -O7

Í{tÊE 3521557043-9

c PtIrLO t
oJroGrlÍEclo, L.l ADll.át aL 3ada, toÍo a Jrfr,',ô da ottt4ãF

AÍlleo 10 - 
^ 

rodGdDdÊ ütrpÍrráÍiâ firnltada oprra sob a drnomhaçio de cdED llloÚ3fllÀ
DE }'UIçArEÍVrOE LTDâ". 3 rrg*'§. palo gtt,,at*.a ÇoatÍr[o Sôciâ|, pê}âs óEpo5w
aplcárds àr *oOedadas llÍütad- no8 tsÍmos úà Lsl ,f t0,406, óú 10.01.O2,

âÍilíÉ z9 ' A 6oci.tt .t6 táfi s.dê ê íoro lttidítcÃ .t€ ?-âpittâl 60 Eetdo de §ão Paulg. á RUE

Êng€íhairo PínÍLrtrr 121 - Vlb Xüllríú.óiô - CEP 155HXx), hs4Ílla na OlÉJ ,ú I sa

A7.8l1,497lOWl-O7 ê lrÉtrÊ nô luítâ Côfiaítiâl d6 Eáá& dc So Peu[o 5b o lÊE no

3521557013-9 €Ín 7éo.E ÍF.lOilLE,9g.

al EttrD.hd ,rb F.Drll, nr çldüír d. ÍbeÊô Al€grê, EÉrádo de Min^Ê' Gerdrs, à
Âventda Coronel Ànnindo fuúenr Storlno, 2,7JO - Uní&ta tnd!Étíiâl I - lardlm
Paraiso - CEP: 3755&-608, inseflto no Çl{PJ ,ob o n'§?,6l1.tg7li0o2-9€, r:gistrado
ê ríÍúlyàóo nâ luntâ conÉrÊiâl do Estâdo de Í{inas GÊral9 sb 0 lÍu 3190126§12'3;

b) ClcÉtát{o ,Uuldrtrrtlvo, nã .ClÍláde dp 5ão Pauls; Ertado de S&o Paulo, à
rvclrdã êdg€dü! F!É! Ltnü; z.oss - conj, 151 - JâÍúÍo Parrlistrao - CEP 01452-001.
inãcrlto nú CHPI sob o n'02-AL4-4971úO3-?9. lrglErrãdo 3rlqÍtvado ná Jrmta OoÍneroal do

&tâdo d. 5ão Pàrrb ráb o HIRE nô 35902É8zg{r-:;

. e) ialrb.l.Êh[nto d. D.Ióôltâ ?*haco e DlstríÜr,lf,o, ns Etdld. d€ ÍÀouÉo

Afeg€, Ectôdo de l{o!t Gêrd+ nà AvúíÍrü c{ipml Armsdo E uà€Bs stoÍlnô. 7.?5o - Gaaüo
l1 - Jáídim ParaÍso - CCP 37558-ôflr, lnrcÍtto no C PI Éob ô ÍF02.81{.,497/ffi.t-50 reglrrrado
r Eíqutuâdo nr Juítâ cóIt|êÍdál do Edo de ltlnõ GEÍôte s{rb HIRE no 3l9olo4621.oi

d) Ercrltô.lo Adml.lÉn&ro, nr cidád! da âão Ftauh, Csrado dc São Poulo, nr
avênHá ÂÍtséIça. ?.120 - 20 Aodàr - Coor, zt - coírsorrÉô - cEP 01228-200. lllsstro nô
CÍ|PJ eú o rP0?-Sr4,{97/0m}tb,

â) !-t bdóÍiln .rb ds BGpúÊho F*lr5do . Ol-tr{àÉaÉo, ne Cictadê óe 5ão
SÊbüstiõo dô EÉh Vi§tà, Eslrdo de Flinrs G€rds, Eodovlâ ÂHG 1920. §/n, GrtpSê 3, CEP:

tt
ConfÉ os dados do âro oh nnpsr/selôdEnál qpb.lls br@ C.nsulté o O@re o.mr h@s //@Edob€src no1 brld4!mnio/3ô550,a03211704010074

Cartório Azevôdo Bastos
ÀPtld.êEenr.torge.í45
s.l'rÚ.r'.Ec..'J.5pE{.Pl

lrrl 12.+3,L.. a,rdo€ú.d.àébrbl,.r
h!rà.Jrcêdoà..r4 nor.!.
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Pr grrfo lo - A socildãde Fssui fithir:



!1567.<rrc,, rnsüto no clríÉJ{ig o n g2'it4.4z;ip7ic1-oo ,qr*ruo € ârÍtuiyádo na
CorErciâl do Estado de t'ral- GêraB iô daüRÉ t&lTúZZtt tS-l i

D !3r.bíÉÉfiarrtô Fsbril, cidade .re Fo{I5o Ne4,l.E,, Ê3itaíl}',^ dÉ h1G Gérri3, nã

Rodovlr F.mlÕ Dl.E - EB 381. ki UE, s.ltt. bãErõ ldrãng€ - *js Ítj.tJzatÉl - EÉp 37586-
338. lntc.lto Do Cl{Pl ,ob o ío 02,A74,1971ú0Ê-83 rqÉú,d,o e guluàdú Írã ,untÀ Cf,n\eícial
do Estâdo óe Íúnõ Gerãi5 rob.o tlÍRE tf 3I9O23f4,íj-6,

Prlgrío Zü ' As *tebÉlÊ(hnÊÍÉos de @sl\o ler;húo e ilslÍ1útlÇ,É táni como
6DrrUrro ,odrl ü r€{uintÉ.ál-ei.lâ(rg3r ãd+JiÍr. gffiuiG manl€r, ve,ldÉ,, ólgrrlbulr, iíílúoÍtâr,
expôrtâr Í da qtllqlrí srtrr rlllídrã oúÍítàíÉ,/.Éü e n4od,aa ot plclutiB (firútÊtffiánioÉ,
corí€làto, csrnéttcç e õ0Ínaffios) OtAuzUo;, induffiizedps, il,,üuúz,hrr?dlv*, píoae5{àdo6

e befiêÉdado3 p€to estabelecim€íto ÍEbrll dâ socêíâdc cl6t gor c, ühÉbÊimÉntoÉ dê EÍíelroã.
b!ín ooí|lo rEàlttâr * dêÍllaÉ átivtsâdet F€g,t,É,aa pelE mattlr.

PaÍagúÍo ,E - Â ,ôcidád. @crà, w ddlberat'o de xísca detflitorca dÊ no

mhlmo 75qr (raLltt! c rilEo gor cánio) do câdtd Éociâl, tranferlr e ou enseiTãr ítltrlr dê
qLnlquer espéoe, eín ggêlquEí parta (b tarttóÍb ,rscÉâtl ou no artlrbÍ.

b) lâbrlcar, rÍúu9trtrliz . berEfdar, Íandcr rE atEdo âlon ío vâreir. dbtrltuir, inlooÍtür.
ÊrFoít.r e de qualquer oürl'nr?oêka cürE clallzar ÍF ttroâdô êbu no vàrejo e negíroar
guàlr$rêr produtm faryaáÇÉutis de uso hJmano € vGtÊrináÍio, irduslv: qrhstãncl+s-e

m3allctÍnanlor EUlHtoÉ à ooírtÍlilê êÊÊe(El tilg çgmo: entorE€cêntÊít; peicotni,picc;
ârÍrdeprefsrvm; ônElpúÍ*Gí toÊ; tntEorwulsiorantÉs; antEptéOCoi; naí,,otiptl6sl
êÍÉstéslsor; ÍEunáide+; ántirrstmvirâis ô àn bolizàntes;

p
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CartóÍio Azevêdo BasÍos9 gts:oorzí í 70aaí oo74-€Ééoil:É
d
ú rFsT?,r{-9rr8D; ã

^v-ldldl*EDríd.FEd.íi.5
F.t xr..dô.. Êi...c-+-Ébêdk

h!D.Jh'.ô-lo.rab.

E

I

E

E

E
8§
.ió
§E
8_2

a§
p:

99úrõ
o.;

:d
-e§
o2
3g
€e
;E:3
Rs

.à=

.9õ

oà

ôo
8E
CE+9
É§ô-
OE
t--<§Z-ã
fo
@õ
FiurI
anZadz
EE2a
oro
óe
!,
o-É
<=q§
.>d

É9
àE6;r!lE}@À

F

^Êieü 
to- 

^ 
3octsds.te tem tíÊro lrdÊtÊtítút!Êdo lrê ilrr/ç,,É.

Grr{ürlo rt
oblrto §ocL!

Arügo 4c - A so{iedade fjãü €o'Íto ôbrêllvo Ífrlol ,rr siguintts ,tiyií.d€s:

a) ía]Ílc!Í, rdqulÍir, ,ÍàÍlufáúfirr, píoces3:iÍ, FrHrtí, mAntar., tatlLf no ttáÊ#ó qou no
yrrelo, d lrtrlbuk, lnrpoítú, à@rtár á dê qud$rcr outÍã múel rã ÊoÍre Ídadízar ío àaâí3É,6

êy'ou no vaÍEto e ngoOry deDE! & Eamoo dG produto3 quimicoa, fa.macêutlaÉú ê

, bio{óglcos, hduslve de mátgridt mêddÍràE, rgropDrlrloÊ, t,scnédrj3, * aotÉadoí, dc
lÍgicn prs3oàl ê EoíÍÊLrtoE, pcrúlÍIles, otl(,,ôg,r.o* ôa di,g,gí\&âEt gÍsdutos de sarfue
é f!írhücàitbâ dâ qlülqr€Í Upoí *bsÉncbs atkas, l.ltumG Í!ÍmâoiutirB r púEdutos

de qudqusr tlpo ou mturriltr pof 6uâ pópÍie contâ q| p9Í Eo{tE dc tercairoS Ê o coalárcio
varelbta d€ ÍÍEdlcaÍn€íltqt;



.: .".
c) í.bÍlcàr, krdustrhlhà.i"buêfidar,'|*ndr, rfulçi verúq no atrcdo çl.ov ao vueF,

ôttrlôuk, irnportlr, aflDtrtrr ê dÉ qr.hucr oúÍâ mán€ifr únalriahtlr ns ãt ado elou
no vrígo a nagfilrr ÍrHEÊágttsorl darSÍatÍltas, EúrfiicidaÉ, ântibiótÉc, Ero5 e vâcinas

Psra u5{, hummo alou anBfiEl;

d) fâbÍicâÍ, ádqüiír, manúthrâr, pÍocegtâr, Wáui?, müfier, verÉer ng al8aúo clcr afi

vaíaro, dlstrtDulÍ, ÍnporteÍr enportar ê {ê qua[ll€I áutrà Ínindrâ @rvr{ítÀioÃ, tF àtffia
dou no vaÍ!,o s rrÊgodrÍ pÍudltoÊ altn:ntícior, srpkínento3 vitaÍÍíÍ{cE6 naturaie,

nutrúÍantos, F.súJr,út dlItltí61 r !olÍ.§tÉÉ;

e) prÊücôÍ qJâh{êr llo nÊcÊed.b ÉÍ! &rêírvoarÉr f,btí,fit ÍülúdioôàdoÉ ÍrÊdÉ árti]o e
qrâlqu€í provUênaa necesáda ou €onrrsrlÉírtêi para a 9ro{ctão o{J hârsfiúlo dÊ

Socbdadê;

í) Êr€rlaÍ crddnclr ttflrlcr p"ÍtiÉírtÊ âo Íâmo dc dividade dn sodedade, a qrralquer

amría,l naclolrrl ou Gtlrntdlli

g) p.rtij9âr dÊ o{rtÍrs soEiedadÉÉ nrçkrr.l5 e hleínàciúâB que 34m êmPíÊáárbt ôr í1ãô,

cÊfio 6daiá er âcionlsta;

l) ícÊncl.r o uso d. ínâÍa!a;

t1) locUlo Ê bircâçã,o dE beÍÉ e Fervlçoã.

CAT*ÍULO ItI
crPlE l so.l.l

llüeo to - o capiEl soçlü|, torülÍnerte htcerâÍzrdo, d dé Ri 53.7o9.9}4,oo (doquenta e

t'.5 mllhõ46, ÊctftêntôÊ ê mvê Ín e nove(Ênto6 e vhte a gúttÍo r€âig) divir§doa em
53,7O9,92a {dnq!Éntô Ê tÍià rn'ilhõF, s#c!Ít s e not e Írdl e now(rfitas r vin!€ ê quâtrro}

quotáâí Íp vEaêÍ nofldml urdtôÍto a,,Ê R$1.0O (um ÍÊal). btdmentê srrbÉ(dEí ç iírtÉgràlirôdôs
am mocda ÊorÍ€nre nàElcodr e e5tá BSgm dEBIE{ldo ant G quotift:

V
cdnB c dâd6 do ío .m: h[,aJisdoatíalliÉ.j6 ú d crysie o Er@rísrro 4: hrs6 //âz.!!dob§rc notÚ/.rd@ntoíJ655040321 1 7OA)1m74
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h) repreeenta ostrâs rodêddÊ3 a trrÍ Gln tÊtÉ lÉmãl EDínô ú5rribüidoíü, âgEnte de

êomp.a e vênda o{r em quplquer gulra eptscidâC8 sm dl(Io tr qud+,Êr doi âÊsmtoE

!cim0 ,ÍãÉbnrdos;

j) gushar seruiços en gerê[;
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loÜô ÀdibÊ ZrdrâÍi.É ,,lrÍqu.s

Karlã naÍqueE Êelínanat

i Flariânâ Z*haÍi8s l{aÍques B.rboãa

Tott I

(upt^t v^LoR EL Et

16;931.690.m

1e72.596,Oq

sôcroÉ'::

?arígraÍo Únloc - Á rEspoírablüdsde ite ç.b rdrlo ê no Írynr dâ hl, r#tritÉ ao
v ú dê qrú quoias, ÍEspondeÍdo, cada qúal, úlida4àmeíSe. pel, lnfe{ral{z5{'o úo câpf,âl
rôclâ1,

tarólfrno l. - Cüso o praro dc 60 (!a5s!íttÀ) dla5, aoma meacbqEdo. rÍpiÊ ,.Ín
qú tar$am dóo .Íllrv.maíttâ rdqutrldÉ lodú ,É qúôlás alwE{;ué, o ródo arnor da ctgftt
poderÉ UanCeír o tÉíülros talr qlrotr3 íúo âdqolrÊà§. rlÉd" qüe: (.) fãl tràÍÉeÍênda ígts
eÍehEda n6 mesíTroá temB ê amdlçõêú dÉ á5crt! lrlcià1, (bl a cr*õo og a trans.fur'crrciá :e]E
€Í.tulrdâ no fÍá2ô de até 30 (tínta) dtas coÍtHG do t{ímho do ürÍ.o (h ÉO (Êêsênta} dias
inlciÊa$rantG dodú; (c, âs qútús Íüo fr:m crdHaÊ ou tràÍÉeÍUa3 derltrc do graao ô da ácordo
Eom coadlCõ+s orü Grtlbrlâddô+ elat cstafão novâÍnÇÍrte sureitG a lnlciàÍ todo g

pÍo€dlmeftto admE descrftE,

P.ÍfgraÍo 2c . fura õí aÍclt6 dêrlê ôítEo 70, p* "t*mos c ondlç6es" devem
entúdldog EoÍrü, §qu.||E qua propênÉioôêír érrl um meiÍtt,o reeulEdo RnrôcÊiÍo Êâra o
cedentE, qiehler qu€ §êra o rÉlgÍ.úrÍltr pmvisto no plÉgraÍó iüteÍior. pâÍa tanto cfiírqúnêo-
3É o pÍrfo inicÉl da oÍeítt gor hdke auc narfta â Êfuivô pcrdr do poder aquisitlvo da moeda
n cionâl nâ pêriodO ente a afríb e a eieüva rqulrlçto.

lílÍto Êo - AÉ quoE -.do Erpitll; n5o pqdeáe ier emperheda* oU ônÊràdàs por qüãhuer
rõElo sam l pí{vta c ê(FsÉÊa ,í &tiâ, poí êsqtlo, &s detrldi ródoa, Quolgmr trânsaGo
efetuàda <orn vbhçâo darta dlsp@tlw rúrJ h€naaz Éêfântê a Eodedade,

r,

ConltÉ 6 dad6 do alo en: htpêr/$rôdrgtar tjpb.lls.ú d C.n$ft. o D@mnro d híps //@\,edobâslG n l ú/d@mônrôl!65504o321170ô01007a
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33,654.638,00

Ârtlgo 6. - A3 qmtss sgo indlvliÚwl5 .m rellflo à affi. a cádr quotr üúnfÉrê o ilirêito
ã rrn Ydo nas ddtreraçõer dql 5ód6-

ArUlü P - L ràÊítrrÊnds, tDtâ] ou pôÍtid, da qrrotââ do çp,ta; ridãt a tÊr€€iros não sêrt
parmlttst sam a pía'dr tnlancla doÉ áÉín$Ê âóaro6, oÊ qJrlÊ tÉrãô, êm lguâEadedE EDndEões

e preço, pÍtor5ade prceordoíràlmÊnE, nà ruE s{rrdÉ, Rcfcridâ pr}oridádt danerí spr

er.€rdda deotÍ! úe 60 (sÉÊeÍIa) o recetÍmefllo dE coml5lcÊEâo GiEÍltú da píopoélá dÊ

trÍÉfrrêídá.

31.654.6fi

53.rO9.r24,OO



.F{Í*ú.w':
Da4üalnàbÉãd

ÂÊlo 9,c - A ãdmínÉtíação da 3oclo.laôe w6 fDtatf,td, Wb,s É.É!!,6 to,e ,d,ttE Z.àà?h,
,,lrrquGÊ e l(àrb Hrrqurs Frhaaai, ambot Eoín íÍIaDdats Ft Ftazo iftlÊtaíÍtintdo de
d.rrúo, ot Euôir ostáÍrtrrÍô 03 tíàrbE de Dútr,ç.

}irágr'ío ,o - cDrrlpcl4 í üt*o/o, aHr,tr,.'- fiít r àsstírãtLtíâ úntw',a dç dotz
dir€toílE I

a) ÍEpÍslEntãr ü so#adê. arlvà e pdsamuts+ an lvho ou lora tkibi

bl admtsrtrrÊrEí a dÍrtgE a ffiáa 6*n &'Ptoià e ftÉtrítus púGÍç, WE k.vü
avanle 05 oÊJE{fuoE ffiBi .

Prrlgrío P - U âtoâ quÊ scrtít @rffirsrdE'çErna de admlídrtraíÍo rotiÍÊirsí
po<tcrto ser q$ú@t poí u,, ci ,nlE prEqJüldúÍE, BÉmFÍÉ no lÍmrte Íto anttsvmênto irc
mandú do queú derrçrá enrtar, obdgEtor,aíEírtq Um lFrÉLdor d. vábr€s çà5g oa *aea
oJtoÍldos É6âm dÊ nEturEz. fh rccFa. Fic! g.lffic Dtoibida o atueçào de proorr:dores
3m afla3 Eo|m vanôr, úfitf/fi, rfêíâ<áo dr qlrírtas Êu af6€í lEtÍfm{rlCt a Dcí19 knôYEÉ da
soclrdüh,

Aatllo 10 - Os dreEr€, podeíâo rEcaDaÍ uma nE nuffirá(áo mensal que será íixüdâ pôÍ
dclibcrqrú dÉ Íócis ÍEprês€flt rdo, rb mlntmo, 7r* lxal*aÉ a ainco por aento) do (apatêl
rocial e feÍEds ê .BltÊ ÍlÊ d@GlDs *raÉ b *çÍfdE]e-

Arü9o 11 . 5e qurlgqcÍ Ego dr Or#!j atciF wra, W&iá ele *ry qflitnanr€otÊ pÍaanclrÉôr
ê üJtô DtÍÊüor Eêrá deitg rtr"v& dc una ,ãJnlto doÉ ÉóÊiql drsrgnâdã esperlttcamert+ 0gra
Ét. fim, curâ ddlbêrêFo deverá ser, por ró,Cct quc Í.cpE!àÍltÊm, m minimo, 75q6 (rÊtÉntü
e dnco poÍ cüntDl ío câpltsl gorià|.

Aitlgo 1l - Somentr mGdlantâ â Bsôâàrra de d(Í' dtr?torcs FdtrSo sêÍ noÍrEadoi
pr,oÊuredoreE FarÀ àglr €fi noma dr td!írdê, nês EÍnite5 do Íerpacuro inÊtÍufiênto de
ÍÍDndato, pmqrração essa serruh'com pnzo dGtrÍmihrdo dr vãl!:tãde. sxcêção da gÍoârraç5o
"AO TUDICIA'í que aerá pfl p.Ezo indetermfmdo, rHrl pnÊiudicar quars{uer godcrt* du
atíbüíçü€r tstÍrUcEE ÊolmâdHG por €sE Cintrdto SOctBl E qurhtÉr CtiÍ€toÍ.

Confrá os dados Co aro e.r hngs/ serod'gtâlrlpbtus hÍou Co.s![e o Ootuhento em h@s ]râzevedobaslos .ot bí,d@mê^tô/3655ono32 r 17OaO 10074
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Ê) lr9mear DrErrcdgneg e Éfôberacer (E, llí{BÊã dÊ 3uâ âtuâção mediante
iÊuErêôiq de meÍdâtg.
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t.

q:,foiL"ssi
rárú.rtn na

Ar'úgo t3 - A txíebrta oriirf iWnr*í É'Oerr
qlp tiver o mator rúrneroú üíta, aá<9àr:lt c

íio, sob a prerdência do Or?etor

ÍtÊà ôo oútrú, êm se4uêocla. e
!ó podtáo scr oonUmdas p8 esté, e às dc*lbeÍgçõÉt, Í*lswaôá aÍn atls bvradu em ryro
pt6gtlo. dâvÀí'áÉ 6,êr tomâdâÉ por, no rníninp, 75!á (gêterrts ê dilco 6 por cÉíto, dos votos
doE prGaÍrEÊ, Éando qua ô PÍêÊlrtcnt€ da rermÉo !r]rá \st yúD adtstoílal Aa da,Érn á]te. no
(zto de cíüpâtc-

/lrtEo f4 - A coínpra, a afenaçil,o ou o.terêgão à qurlquaÍ tltutâ dê EêírÉ irÍô',eB, bãm Gomo

a alÉrução ou ã ofl€rãçãD dÊ outros bent qua ccÍraüq/am gu(,rlá gt//bàlÀficÉl6o âiilvD thto 6
ÉnÊiadàclâ, I ãuÊoaitáÉo pôrr à êÍr{Eão úe nsEé prÊfiar*óÍlâ! cotfiêÍcúÉ ou, ãIoda. a
calabrr.çlo dê ÉmtÍ#ç espêdds qL€ rão €â*ejBú oomprêarÉló06 Íâ í;!rtÍ, nôÍÍfiEl d€ s€us
nêeódo6 dcocrúÉrâo, corrc cu]di;ão d: vrlldade, ú grfuà agotatfio. F. tsctlto! dê úclô(s)
íÇ9rec€rtfilndo, aê minlnE 75ryD (lÜtGnfâ ê Éineo pür Ê.ntg) do càpll|f ,

lr.JbrülÃ úacn - Os ato3 dc $Jôlqlaf Oarflot. ÍtxÉúâáo 6rr prEarràdor da
socicdáÍ1" quê Érirohrm à 5oC€dade em qushuer obílpçÉo q.r rsponrabíÉâde rElxionàda
r nr5ócliÊ ou o0§râç{rEÉ tôÍâ óo ámbitg de ú}eto Ísdô1, tnts €sno n!nçr§, âvôlr, êndessos ou
quakueí outra garanth am fôvor ala tsíülÉÍ ílE m íraft àto eÍpÍ€Emcnte froúldtoê a 8Êrlo
consld€rd€ nubs e tam orclqlcr cíaib cüÍ rclagio â sociêdàde, excEro quando
ê)ryrÉ4Eânrent€ ,torizado€ pelos dol' Dlr€torÊt. Êrn ÍÊuni6o á por 6fiib.

Arügo 1! - Or sóaoc rarnirs*-ão sempÍ! que 6 interE=ses toírar5 acalm o txlgirêm,
E'nlrêtaítts. qualq'Jcr óalb.ltslo que dônund.r a maníbrtafo doe gócbs p&Íâ sr tidr
Eorrr vàI6 ÍE rtê tqmada. InrbDandsntanr'rta da túnléo d€ Eêuntão. Bê Êr(pneÍB!
madia{â ansiruÍr€íffi ercílho, tlrnrêds paÍ a&hr' gítr.ítÉÍtíp. 75% {*laalã e Etneo poí
É.rtol .lô 6Êtat s.odd.

larág*río li - á,s RaunlõÉ ÊêÍlo lnGtâtãdü cofi É prE3ançr {ros Cóct Ê quotGla€
reprcser{ando, m nrlninro, ?591 (3alÊirtâ ê ci?@ pn rÊrto) do (ãprtàl rodal.

PrrtgfirÍô fc - Um íidb'p3trÉ fàzêÍ-se nspfi.srnrÍ n.r RâuniilêÊ pfi oüt § sócro o{
por âCYoítdo, mÊdiâíltÉ oLrE Íg! de guorndo, rom cfFcdfirâç8ô úrs rts artortr#é.
derrErdo a frocursçh rc lauadr r ÉgiEtrc iuÍtâmsite am a ÊtÊ,

cdfrà os dad6 do aro êm: htpsr/slodEilll tpbjus b. @ coôshê o o@rlMlo 6m: hiE§ //azsvêdoóásr6 not bído.uhenr.Éô5$40321 1 70401007{

I
É,

_!2
ç

õ

E

E

8§
B.S
eE

:ó

'Eà
_õP

ú)à
o';
tÀ
oz
3g
(rlã

q,€
9o

e.3
9ã

§E

EE
oã
Rõ

8E
.o- 3À:à:
Fõ
9a
ôõ
KE

=ô
3Ef-i
rrJ 3t2é
Í€lo
KEzd
úro
Íd
u, :9
À=
ÉE
>doà
PE
ãEotr!;EB

12

l!
À
F

Pu{rrúo 10 - A,r RpunÍícc trmbém podrão ser coíwçadar pelo6 ÊócbÉ, âtrüséÉ
de c{E têCltt Ed6. ou oylsô ãrtrlguG pcssdmerü?, coíüÍi rEclôo, â tÊddó oÉ sórjG6, com r
.íltsúedfuclã mÍnlma de I (gEo) dtü. CoffLlar?Í-86.á a,iep€rrradã a oín|@ão ql,,âirdo todag
B ÍáÉiG.GompxEceíEÍR á ReürÍilo oy s C€drarÍÍI, Cot êEtllq (lênteÉ do loçal, datai lnta
ê oÉ6ir do db.

v,

ÂutânticâÉo Digilâl Cri,rligo: 385aio?l{}32'lí70801007+12
Oatâ: (}/t/r03/m21't 7:09:05
Vâlor Íotâl .Ío Ato: R3 /1,65
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Frlr*ernrt§ 1ô - r mÉndrl um rfi q'ál w ae nelyr,firr úe&sác,aÉ, tuq
serão elas Ervrad*: .i".ll. *ll.i..;

gtçb.tç.çrt
Éfitr|e 3CcÉ1, t*mfirútrà.çA€* FlrstrcÊtserE â E€Élnaçlo do tE.tÊ

ÂÍfigo 16 - O #aí;b|E' roclrl crxsro-m trfi 3l & üizqt&o d, Éàdà rfiú, q.teÍda *ãç
Glabradã$ * DsítElít4l's§f# Flnaíe{ár$ píé!tlú3f,. {tn É1. rÊ qlds Wãa fntbíÍ1Ét Ít8 í
4reda§o fus sódo* lndepãdeotçrn erlf.e d.a {ê,alraq3€" dE Eí6tí§i,Ê , q h,Éft gi''& uériÍl,íãúo

t*rá ã dêsiinãçãó rtetc§niBãdô ppr 5iíes(s) teüe,f,1lãÍd,a, no ritídíno, 7We l*an.D 4 értÃ
poi cÊÍÍtôI ÍÍr tâp{tâl #bl.

}}!Itqref! ílnaaê - Á nüddÊdÊ FÉríêrú lêu!|*tr edÀÍ],.'$ #tiêEútíÉ an dz perlúç
hferl&B3i pãa ff'r3 ÍrÊ apuê{ao-. s úê5tktEção do lstdtsóo. do Ft;ríõdE. t*e ô.ítÊçáefiditlÉ.i

FstuúdE qrErihrd llErq, Fqr @lberafãa 4e rôcu{:l repe+er*aodo, no mhrlfl}o, 7t9É {É6eh{â
Ê ú1ü pôr cá{D} dç Eâp,ital 5pdê1, sq úq 'r.|:buue aoa 

'áçbs 
de íerma paparçlanal .ôr}

d{G,ÍopoÍÉloná1.

crpfTuto vÍ
Eorên§lcão dc Éodcdrdc

dtÉlgo Í7 - l{o5 E str de Êbcim.tnto, h,rl,d,tão, g€lpqxfu; d!v.ór& qç drffi+t#a dà.§ãião
órtáv.l de q$ü1ry6 ÉáÉh, â fde iêdádê nãô sÊ diãEdrreé,

Farúgmío tô - ià hlpútcsr* d* *Wm$ri, dÉvô.cto, digo}rçã.d de unÉs etts.rre!§ o,!
de ffirnento de quEhueí doc at*íoó, lb vedo a W.Efi ae sgl ç*dLnlwc, ex;
cúnFaÍihÉüÉ. Õênluge srpdúElite o.r cnmpánhdrÊ Iã.tférE{rte Eq So.íaarrdô, d€rr€ídô ás gri?taâ
que lhÊs e*ríám õEÍihsHâr por orãsfio da prtlllu de bgni.e dirêlDor 5tr lhqidã dw a Wg* n,
furma do Pa rÉgrafo 7ô àfusrÍo,

CfffiÉ os dádcs do ãlo em: hnQsr/sébdigiEl qpbjus.ú N Cú{he o Do@menlo m: hnps //âzêEdobasl6 hor ú/&qríEnto/36550,10321 1 704010074

Prrágrifo ic - e denrsli. tádol da sodÊdade ü'Xa 1ó óutôrgãm & *o qs1 sq
*EâiÉír útrÉÍÊiou or, úu€ B.E íra u rrdãq çstávd dirsêbtsa"l,opç& dê. Êrí ,tÉ 180 (Éerlto e

oaE€rrt€l dlã§ ceâEgdG i*r cÊr€uÉIê í âpuê{à§ & bãr/eres, adqulilr da scdadúI}e ou
.qJbsErer/EÍ, canfuÍrne g ca{g, o ifr*§rno nÉrfiaff dú quô*âÉ dá §OKtedade qúe ÍoüEfi
reÇsmprêdâ3 fl.l liquidôdô+ por ÍrBao da ffirJÍrç§ô dã Ebn*íçân de paqar à Sodedade e rÍ!§srilo
ürünErtê q!ê toi For +la pêSo a ti§Jb d. lpr raçIo dâ hárr€tt4 ãp ex-{Ên}Jqe ou êx-
mmÉflhsirn do sôOo. rern trrmr' fu EÇ.reçãa rÍlqflsliri{ Íb qqslEu€r íiâ&lrÉrãr nê dÊtâ em qu€

for qB"rtàds a ültirna pur*la do valor da àPtjaaçea d* hlriat* no formr do hnigrrfo 7o abaixb-
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crnÍtrtm,
círnô h. d.lrÕi, obs.ívádú! re dspo,siçõG5 [estrmerÍÉrlas ilelradw pelo Sôdo lút:cáo, d
o9$o d., .rn ala l8o (cÉntD a dt írtá) dúà (Í.ÂádíÉ ítà condusão da ap'JrEçih de havcres,
àdqulÍk da So€ledada ou 8ubÍc.ayar, cditoÍría o a*t. o maÉÍrlo ÍiúmãÍo d€ quotô5 da
Socied.de que f'rr.m rc€omDsrdE ou llqsldEdot goí ?tffi dá w)fi# ôõ ôbrigãrão de pagl,r
á Sooedroe o mermô monHr!Ê qoê Íói poÍ €{ã Plgo a ihrb de a9uÍo(ão de hrverÉr âo cóftirgÊ
gÚpótsBÉ ou cffipânhêlro Éupéístltê do 3ódo fdeddo, sêm ]üÍos ou ext€rÂo mofiatüÍt 6ê
guahutr nãtuÍÊâD, nâ dâto Éíü qu íor quitada I úftima ptcf,,a, ó.o vãior ôe agvraç,ão dt
hà\í€'!f ns ffirs ds Prrá{,rD,l.g To aDcxo,

?,,tlgrrrio 4o - tla hir,ótese de Hedmento de qtrohücr 3fro, É-lârzIl&ÍtrEJla
zf'Üo edíáffi, n6 gú(iGúôdêí

ohs.,v.a'âÉ Ês rtspod{õ€6 têÊteméírrárÍas derxadas Fdo sóclo Íaleodo, íflro à?Ãátla, o qa/À é
drád,à lá ürlôíitâdô palos sócbs rÊmarpscrotEj. Á represeÍrtaçãq dçí. ltüda4rÉ paÍanta a
Ê*cdadc dÊvÊrú ob6âÍr,€r G}êrtrd trttÊt :qcdrl e/ou íe4râs. Frevl5rls íE üêátrmênts dô
cÊdo lidêcÍlo. sD rpiÊúv.a a coílíbmrr cÉEtEÊ, Até quâ Eê uÉi É, nQ hve4!átri9 ludrlol ey'ou
exraÍrddat, a pàÍt[ha clo6 belE deD(ador P3h ds o/rur, lnqrmbH à p*soa nômeada
ôrdhrÊê tÊfiâmcnüs ererccr a furtâo de t*ftameíltáro e lat,ê , rÍiôntÉ,

PrÍaorrro cç - $E nlpdüc. rta úÍt Í.útí!o o., tú1rrl.te2 ÉrmàneíüE ale s{xjlo, a5 quotr
dq sfuo lntendltàdo Cot ÊcoírÉddâ por lnvclldrz pÊÍítÍánrÍrE não rÉÍão tqudadãr,
oô!êrvândo-se, n€.tE ra3o, ae cÍryoaçoer lqats âDHGávtit à nrâtérir É âtírda, caso aglkável.
â uoÍ*üd! mrnifoltád. por rúertdo Sóch por rneb de úíâfuâ aniaÉJpüdàE, ínáÍÉeto
dsftdoüro, tcÊtÉlnênt! vitál r/fir tÊftámento.

Paráírío 6É - Erets r€ aprcvaí,k eor úcl/i ?'fÍffiítândo e maioda do câglEl godâl
ruínânÊsÉÉntÊ, í15ô podcni êbü çorno drrinbtrador dr MrdÉ o côrrjug: ou co<npar*relro
6a uín doÊ Édcio6 qrê tanbÉlll gera $u ínventErbnte ou qJrldor,

Cartório Azevêdo Bastos

Fütgrrlb 7ô - Vrrifuando,s: ã Í!Uràd, de algum *b w, dÍúa, nã hipó!êsé do
Porígrafo 20 odma, o sóôo rütirÊrÍÊ, o lx-côÍrjugq, Gx.cdmpàúêlÍo do só(b ou côojuge
qipéríiE/Eoúhpànlrel?o srÉÍ3tEt, coniolÍna o ctâô, rÉoêbêrão o vdor de 3ü!i ol.rotúÊ Ê
Íramais htyrÍÉE gr.x poasuircm eF.iíado em balãngo arpa{ít(. píÊÊâradô ctm bãse no cntéíto
dc vÊlor pôtrimoniâl contábil, € coín datÊ.baie nê drtà dG rrtiràdà, seprràção, dluórdo.
dlrsh#o d. unúo .Êt t/Êr o*, ÍâIÊÊirÍlêílio do sóde (r,e.. aà5trrâ dà cÀ.úáo). o baranço
especlsl dcvcró úÊr kvôntâdo r,ii'ati Lz (iíoza) m..rs ctrü.do5 da data-be8.. ô pâgãmEílro
do vâhf dêB quollr rãÉ ÍÊülllado crlr 6,{} (3Ésênta) pÍlstsçôe, E{air c memab, scado qu!-à
pílÍElrâ yêÍrcerá no 30. (tígê#mo) dh r Eontgí da dâtá dâ âpurôção arG ha\êreE êc dcfirüi3
nôg maq{?lóÉ dbs dos mÉÉs slhre$.rentes.
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aftbo 1S - For de lítoroçâo do adclo mqJôritÉÍtú, tofirdâ. ÉrÍ iÉ{íl8c Ésoêe klrÍlêr*É
corlvoc.dü ,ú? €rgetrm. orôdo mlmntÚrb podeÍri ,ÊÍ eÍdEi(to d8 coclÊ&de, porrúsda Ead§s,

ô mdo mlnarliárao deverá eer n9tfrcãdo Érom anEiédêírta dE, §q mhimq, É (en{i) d!ãE d4
drtr dâ Êd&aãç8o de reúniíri FãÍà FêÍr*iÍ o §Eú rEmÊàrEÊimêoto E D Él(êr.iEiir dD dffi dÊ

dêfiÉá.

ÁÍthD ft ' ltÉ cálo .dÉ lhúidáção üã süÉiÉd6dÊr o prÕ#diÍflãÍr!Ú ed*elecldo ern lel ser-á

ãffi_Edo Ê ú*syÉdo. Esn ! nifiEÊdo, poí ródo(rl Éfm3ÊFtrÊrk , nô fiiiírkno. 7596 {EêtêrÉe
ê EÍn<o per csEo) dq c4ilãf ioÉlat, d.e u[Í| qJ ÍÍ.laB §qulrãrjt8r. parâ.OFetãr A foltadâds d raôte
à lhu-@çÊo.

Prt*grrto ÚnlÉo - Umt vs! âprú 6da â úx(ârEEô do ródo minoriÉriÕ, Íua qqoLãs

lcrdo ldqulrldÉ,!êl6r dcnràls sdooc, promrcirnslínénlâ, Fdo Ídôr Fâlrlmonial dÉ íÊfEÍ#às
qustas, co{r&Í& ío últlíÍrs BaleDço FâtÉms,llãl tsrimtgdg pclS §dodãir3. ErÊn§Jül

fãgBÍrEnlo devtdE çerá àfuu#o ern afÉ 12 (doaj parelu, mi'nsak ê conseesllÍas; çorrlsE#
ÍnoDetaÍiffnEnt€ cté EÇp êffbtE p4amenb de irEr{q qefn or ín{res pre,lrffio5 nÊ elár.§utÊ

ârrtt?iaÍ, írltÉ lúíÉ- d€ lq{ {ufi por c*rto} sÉ fiÉs.

átrigtr 10 - Este Ctrntr€tq çsdíI poílerá lef altsffido êm SJ{lq!*r {* Ê{uÉ sfligús ê 3 quálq§Ér

tÉmpo mediãntÊ deÉibÊrsçÍs dê É&lo(s) Íepr€5êÍlEndo, rS ÍnÍírknoi 75.9b (St€ãts É Êirrrú pÉ{

qÊÍtto, do ÉâÊitâl scbl, prsrvdÊqênde e5t! r€gra Fa!!* oã {ã3oã oÍ!115Êos íirp p!'êyirt }§ Êm kÊi,

ÊFrúEraÍo thtoa - Â c€d.d.d* f,oóÊfd sÊr rÍffÊfàrnãdà eír ourm spo soç,elãrro
mdiúte aFrsvêt§c ds sóctoá rEFnesEntÊndc, nÊ miftlmô, 751à {ÉÉtaritâ Ê drt[o por centoJ do
ctpit t Étriâ|, Flêâtâ triÊóüÉ$er Ê obseÍvôdo q dtsp0sti! ng ArUSo 1,f 14 dÕ C.filEô trYlf. êvÊnhrâis
§ôcs06 di*ida1t§ tã,ãú ühiÊlrô d€ Êedráf.5Ê da goEicdade tIi€dtcrÊÁ la€8b|mrr& ttÊ fiÉn!ôÊtê
E rêr 6.1Êrlüdo nE íÊ{fíà do líügo f7, PãÍ&rôfo F úrimú,

lr|lgÕ tl. - Os admhEttadores destrErsm, .Ío& ã* E{nss d, ,âi (Códiqê ClY[r ÀrtrgE r -0 t r, tdl,
que não eátÉo iÍnpqd d€ de ExeíEer B adríinl3trb.Éo dà sÉ(icdüdÊ. prr Li :special. a.r em
rrHudÊ dÊ ÊBÍrdêÍrâçãô Êriirinálr ou psrSÊ etlfar*íarEm Eob 09 efÊlto§ aldE, ã pÊnà q!ê
Nrl.ll que í*mpêràÍiônÉfitÊr ô àcêsro ã EqtA§ públmii ou For ef tíne Í§li
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RÉPÚBLICA FEDERAÍIVA DO BRASIL
ESTADO OA PARA|BA

CARTÔRb AzEVÊDO BÀSTOS
FUNDÂDO EM .I888

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL OE NASCIMENTO E ÔBITOS E PRIVATNO OE CASÂMENTOS, INTEROIçÔES E TUTELAS DA COMARCA DÊ JOÃO
PESSOA

Av Epilácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030{0, Joáo Pessoá PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-íE1

http:/ À/rr^,v.azevedobasios.nol-br
E-mail: cartorio@azovedobastos.not.br

O Bel. Válber Azevêdo de Mirânda Cevelcanti, Oficialdo Primeiro Regist o CMI de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, lnlerdiçóes e Tutelas
com atribuiÉo de autenticar e reconheceÍ fiÍmas da Comarcâ de Joáo Pessoa Capil,al do Eslado da Paraíba, em viítude dê Lêi, ê1c...

DECLARO âinda que, para garanlir tEnsparência ê segurançâ juridica de todos os alos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da Paraíba, foi
hslituído pela da Lei No '10.'132, de 06 de novembro de 2013, a aplicáÉo obrigatória dê um Selo Digital de FiscalizaÉo E)írajudicialem lodos os atos de
notas e registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digilal: ABC12345X1X2) e dêssâ formâ, cáda autenticâçáo processada pelâ nossa
Serventiá pode ser veóÍcada e conÍirmada tantas vezes quanto íor necessáío atraves do sile do Tribunal de Justça do Eslado da Parâíba, endereço
hnps://c!negedoía.ljpb.jus-br/sêlo-dig'taU.

Á .'rtenticáÉo digitâldo documento Íaz prova de que, na datâ e horâ em que ela foi reali?.ada, á ernpresâ CIMED INOÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA
. posse de um documento com as mesmas cáracterísticás que foram reproduZdâs na cópia autentrcáde, sendo da empresa CIMEO INDÚSTRIA DE
DEdICAMENTOS LTOA â responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a esle Cartório.

Nesse sentido, declaro que â CIMEO INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA assumiu, nos termos do aítigo 8', §í'. do Decreto n' 1O.278t2O20, que
regulamentou o anigo 3", inciso X, da Lei Fêderal n" 13.87412019 e o ânigo 2"-A dã Lei Federal 12.682D012, a responsábilidade f,elo processo de
digitalizaçáo dos documêntos Íisicos, garantindo perante este Cêrtódo e teíceiros, a sua autoíia e rnlêgridade.

De acordo com o disposto no artigo ?-A, §7'. da Lea FedeÉl n" 12.6822012, o dôcumento em ânêxo, identilicádo individualmente em cáda Código de
AulenticáÉo Digitalr ou nâ referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outrô meio físico.

Estâ DECLARAÇÃO loi emitida em O4O3,|2O21 1?t19t (hora local) através do sistema de autentic€ção digital do Cartório Azevêdo Baslos, de acordo
com o Arl. 1o, 10p e seus §§ 1o e 20 da MP 22OO|2OO1, como tamtÉm, o documento eletrônico autenhcado conlendo o Certifcado Digitâl do titular do
Carlório Azevêdo Bastos, podeÉ ser solicitado diretamente a empresa CIMEO INDÚSTRIA DE MEDICAMENÍOS LTDA ou ao CaÍtóíio pelo endereço de e-
mail autenticâ@azevedobastos.not.br Para inÍormaçoês mais delalhadas deslê ato, acessê o site https://autdigital.azevedobastos.nol.br e iníoíme o Código
de Autênticáção Digital

Esta Dêclaração é valida por têmpo lndêteÍninado e está disponível pâíâ consultâ êm nosso sile.

icódlgo de Aulentlcação Digltal: 36550a62117 08010074-1 a 36550403211708010074-16
zleglslaçõês Vigêntê3: Lei Federâl nô 8.935/94, Lei Federal no í0.406/2002, Medidâ Provisoria nô 22002001, Lei Federel n'13.í05/20í5, Lei Estadual no
8.72112008, Lei Estadual no 10.132,2013.PÍovimento CGJ N' 003/2014 e Proürhento CNJ N" í00/2020.

O reÍerido é verdade, dou Íé

CHAVE OIGITAL

15b í d734fd94057Í2d69íe6bc05bB94657fce0bô4 7cb00075ca0b í 3 í d @O21de5474d 24dc9a10e7 cÂ45abb7 115493aê772ee560dd b3539 í 581
1 0cc7cá5â76a,{,16í85c'l a0dM1 ba96d

CP
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DEcLARAçÃo DE sERvIço DE AUTENTIcAçÃo DIGITAL
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ouToRGANTE: CTMED tNDÚSTR|A DE MEDTCAMENTOS LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob o ns 02.874.4971O0O2-98, com

sede na Avenida Coronel Armando Rubens Storino, na 2.750, Unidade lndustrial l, Jardim Paraiso, na Cidade de Pouso

Alegre, Estado de Minas Gerais, cEP 37.558-608, e CIMED INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA. inscrita no CNPJ/MF

sob n.s 02.814.497 /OOO7 -OO, situado nas Margens da Rodovia AMG 1920, s/n, Galpão 03, na Cidade de São Sebastião

da Bela Vista, Estado de Minas Gerais, CEP 37567-000, neste ato representado por seus sócios diretores; JOÃO ADIBE

ZACHARIAS MARQUES, brasileiro, casado sob regime de separação total de bens, empresário portador da cédula de

identidade RG ns 14.600.581-8 SSP/SP e inscrito no CPFIMF sob ne 129.633.008-75; KÁRLÂ MARQUES FELMANAS,

brasileira, casada sob regime de separação total de bens, empresária, portadora da cédula de identidade RG ns

14.600.582-X e inscrita no CPF/MF sob ne 128.260.488-05j estando os sócios domiciliados na Avenida Brigadeiro Faria

Lima, nq 2.055, 15e andar, bairro Jardim Paulistano, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01452-001.

OUTORGADO: TATIANA BRAZ DE ARÂUJO, brasileira, solteira, gerente de licitações, portadora da cédula de identidadê

RG no rt4.129.294-X SSP/SP e inscrita no CPFllvlF sob no 303.322.858-55; FELIPE DE SOUZA, brasileiro, solteiro, analista

de licitações, portador da cédula de identidãde RG no 32.814.122-7 SSP/SP e inscrito no CPFIMF sob no 361.768.528-

54, e EIMILY FlDEtlS PEREIRA, brasileira, casada, analista de licitaçõês, portadora da cédula de identidade RG no

57.O22.34L-6 SSP/SP e inscrita no CPFIMF sob no 448.428.348-46, todos domiciliados na cidade de São Paulo, Estado

1-. de São Paulo, na Avenida An8élica, ne 2220 - 20- andar, conjunto 21, bairro Consolação, CEP 01228-200.

PODERES: Para representar a OUTORGANTE em licitações públicas, em todas as suas modalidades, nas esferas

Municipais, Estaduais e Federal, podendo, para tanto, assinar documentos em nome da OUTORGANTE, formular

cotaçôes, propostas, ofertas e Iances de preços, assinar propostas de preços, contratos, atas, declarações, manifestar

intenções de recursos, interpor recursos e desistir de suas interposições, solicitar impu8nâções e pedidos de

esclarecimentos, concordar, discordar, trânsigir, desistir, pagar guias, fazer rêcolhimento de cauções, cotar produtos,

requerer certificados de registros cadastrais, retirar notas de empenho, ordens de fornecimento ou documento

equivalente. Enfim, praticar todos os atos necessários para o bom e fiel cumprimento do presente mandato,

responsabilizando-se os OUTORGADOS por todos os atos praticados. A presente procuração não confere aos

OUTORGADOS poderes para receber quaisquer tipos de valores em nome das OUTORGANTES. Em caso de

desllgamento de qualquer procurador dos quadros de empregados da Outorgante o mandato ficará revogado de pleno

direito. Fica vedado o substabelecimento.

PRÂZO DE VALIDADE DESTA PROCURACÃO: 12 (doze) meses a contar da data de suâ assinatura.

Declaro-me ciêntê não só da responsabilidade civil e criminal decorrente da inveracidade das informações prêstadas

\z nesta procuração, como também das sanções civis e penais a que me sujeito, caso este instrumento de mandato

exorbite os limites de poder a que â mim é permitido delegar.

São Paulo, 10 de março de 2021.

Docúmento êssinado eletronicamente. VeriÍicêçáo no srte
âlÍêvés do código WHWJE-HQOOT-ITTOO-M8HMD
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Data de emissão do Protocolo: 11/03/2021

Trpo dê Documento
Referência
Situaçâo
Dâta da criação
Vàlidâde
Hash Code do Documento

Dados do Documento

Procuração Pârticular - Assina somente Outorgante
ProcuÍôção Licitàções Tatiãnà Braz
Vigente / Âtivo
t1/03/2021
lll03 I 2O2! até Indeterminâdo
1F45ED3D4l3D6B73C7AAA59EA03994oA32A4oO7E738F384g4089F89C2o6DFDC3

Aprovador 01

O2.4L4.497/OOO2-9A - CIMED IND. DE MED. (pouso)

Sllviâ ilaria Loír€do ltltrândã 089 4CS 728 80

^çto: 
Âprovàdo êm tlto1/2o21 18:42153 t,t |77.726.0-70A

rnío-il.Yêgã.ror Mozilla/s.0 (windows NT 10.0; wrn6ul; x&1) ApptewêbKiv537.36 (Ktirf{1, tikê Gecko) chrome/ag.0..t389.82 safan/537.36
LoCâll2âç5o

Ílpo dc 
^c€rao

Âprovador 02
02.814,49710002-98 - CIMED tND. DE MED. (pouso)

Calnil. Corr€. Uontco Rodrtgue.
açIo: Aprovado em rrl03/2021 rB:58:38 IP:

295.726.298-69

177.126.0.r08

rnío.ratyGgãdor i{oqzr[â/5.07(windows NT 1O.O; Win64; x64) Ápplêwebxiv537.36 (KHTr4L, like Gecko) chrome/64.0.3282.rao safan/537,36

Loc.lizàC5o

Diretoria (Outorgàntes procuração NÃO Eletrônica)
O2.A14.497/OOO2-9A - CIMED INO. DE MED. (po,rso)

,o5o 
^dlbê 

Zâchãri.r llarquês
lçro: Assinado em rrto3t2o21 7gto9t2s.om o ce.hficãdo lcp-Bràsir senâr - 229E2010074560E2

Into.llâvêgãdor Hozr[ô/S.O (Wndows iIT 6.1; WOW64; TrldenVT.O; rur1l.O) tike Gecko

Loc.liz.çlo

Tipo dê 
^crsso 

Normôl

129.633.00a-75

777.t26.O.tOA

nte.rl
Documenlo assinado eletrontcãmenle. Verificáçáo no site
através do có{iígo WHWJE-HQOOT-|TTOO_N.|8HMD

aLCa

págrna 2 de 3

Este é um documento assinado eletronicamente pelas paítes. O documento eletrônico é garantido pela medidô provisófla
2200'2, de 24 de àgosto de 2001, que estabelece que todo docuhento em forma etetrônicâ tem ôssequrada a aute;ticidade,
integràlidâde e validade jurídica desde que utilize ceftificados dtgitais padrão lcp-Braslt.

Assinàturas / Aprovaçõrs

IP:



Kârla lla.quês Fclm.nãs
Aç5o: Assinado êm 11/03/2021 19:08:36 com o cêrtificado ICP-Brasil Sêrial - 229E2O[OO744O5A5

lÂÍo.I.vêgador Mozilla/s.o (Windows NT 6.1; wow64; ÍrideíV7.0; ruill.0) like G€cko

Locãllzação

Tipo d. Accsso Normal

IPi

128 260.48a-05

177.126.0.108

A âutenticidade. validade e detâlhes de côda assinatura deste documento podêm ser verificadas âtravés do endêíeço êletrôoi
httos : //www .docu m e ntoelêtro n ico. com. br/p roceletron ica http§/va lida rdocu m e n tosco ntent. âsox, u tilizâ n do o cócl igo de âcêsso
(passcode) abaixo:

Código de Acesso (Passcode): WHWJE+IQOOT.ITTQO.ÍIIEHMD

tffittilil ffit il tiltillflt l til til tilt tfluuil tt I

Os serviços dê àssinatura digital deste portal contam com ã gãrantiâ e confiabildade da AR-Qualisign, Autoridade de Registrô
vinculada à ICP-Bràsil.

Documenlo assinado eletroncêmente_ VerincáÉo no §rc
etravés do ôódigô WHWJE-HAOOT-ITTOO,i,tAHMO
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https://api.âutdigital.azevedobastos not.br/declaraca0/36551 1 082001 40856590

REPÚBLICA FEDERATIVA Do BRASIL
ESTADO DA PARAIBA

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FU OADO Ei,t í888

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIiIENTO E ÓB|TOS E PRNATIVO DE CASAITENToS, INTERDIÇÔES E TUTELAS DA coMARcA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epitáoo Pessôã, 1145 Bairro dos Estados 5803040, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-540{ / Far: (83) 32,14-5484

htF:/ r\,t .r.azevedobâstos.not.br
E-mail: cârtorio@azevedobâstos.not.bí

DECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO OIGITAL

O Bel. Válbêí Azevêdo de Miranda Cavalcánli, Oíicial do PrimeiÍo Registro Civil dê Nascimentos e Óbitos e Píivâtivo de Casámentos, lnlerdiçies e
Íutelas com atíibuiÉo de autenlicar e reconhecer íirmas da ComaÍcâ de João Pessoa Caprlal do Esüado dâ Paraiba, em vartude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em ânexo identifcado individualmente em cada Código de Autenlicaçáo Digitallou na
íêferida sequência, foi aulenticádô de acordo com as Legislaçóes e normas vigenles!.

DECLARO âinda que, para garantir lranspaaência e segurança jurídicâ de todos os âtos oíiundos da atvidade Notanâl e Regtstrâl no Estiâdo da
Paraíba, foi instituido pela da Lei No 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicaÉo obÍigatóriâ de um Selo Digital de Fiscalizâçáo EÍrajudicial
em lodos os atos de notas e registro. composto de um códioo único (por êxemplo: Selo Digilal: 48C12345-X1)e) e dessa forma, cáda aulenticaÉo

! _Jrocêssâda pela nossa Seívenüa pode ser verificâda e confirmada lantas vezes quanlo íor nec€ssário atÍavés do site do Tribunal de Justiçâ do

- Estado da Paraíba, endêreÇo https://coregedona.tjpb jus.br/seto-digitaU

A âutenticâçào digitiâl do documento faz pÍová de que, na data e hora em que ela fol rcaliúdda, a empresâ CIMED INDUSTRIA DE
MEDICAMENTOS LTDA tinha possê de um documento com as mesmas cáracleaíslicás que Íor-âm reproduzidas na c{ipia autenlicada, sendo da
empíesâ CIMED INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA a responsabilidâde, únicá e exclusiva, pela idoneidade do d@umento apíesentado a
este Cârtório.

Esta OECLARÂÇÃO foi emitida em íírOEnO2O íO:«,:OG (hor-á locâl) at-âves do sistema de autenücâÉo digitat do Cartório Azevédo Bastos, de
acordo com o Art. 10, 10o e seus §§ 1o e 26 da MP 220012ú1, @mo LambéÍh, o docurnenlo eletrônico aulenlicado contêndo o Cedificado Digital do
litular do Cânório Azevêdo Bâstos, poderá sêr solicitado diretâmeôle a empresa ClirEO INDÚSTRIA DE iIEDlcAmENTOS LTDA ou ao Cartóíio
pelo endereço de e-mall autenticâ@azevedobastos.not.br

Pâra iníomaçõês mâis detalhadas desle ato, acessê o site E[ps/aUldlgital.âzevêdobâstos.nol-br e iníorme o Códi!]o de Consufta desta
Declaração.

A consullâ desta Oeclaração estaiá disponÍvelem nosso site.

rcódigo dê Autenücáção Digital: 36551't0820014085659G.1
'L.gi§laçôês Vigêntês: Lei Fêderal n" 8.935/94, Lei Fêderal n' '10.40612002, Medida Provisória no 22OOl2@1, Lei Federal no í3.í05/2015, Lei
Estadual no 8.72112008, Lei Estaduat no 10-í32/20í3 e provimento CGJ N. 0032014.

O referido é verdade, dou fé

CHAVE DIGITAL

00005b í d734fd94Í057f2d69fe6bco5b6c5504e0226bcdg2bf1 1em 1 d 1 6d eZ715Oc1ab8222e7a'ba3fe581 3baa289c332ebd6c4O22a7f9769f644b4sOfO
9276131Occ7 cÀ5a76a446f85c'1 â0d64 í bâ96d
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REPÚBLICA FEDERÂTIVA OO BRASIL
ESTADO DA PARAIBA

CARTôRIo AzEvÊDO BASToS
FUNOADO EU í66E

PRIMEIRO REGISTRO CÍV|L DE NASCTnENTO E ÓBÍÍOS E PRMTÍVO DE CASAMENTOS, |NTERD|çÔES E TUTELAS OA COMARCA DE JOÃO
PESSOA

Av. Etilácio Pessoa. 1145 Bairro dos Estados 5803040, João Pessoê PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 32,í4-5484

http:/ 
^^l/lv.azevedobaslos.not.brE-mâil: cârtorio@âzevedobastos.not.br

DECLARAçÃO DE SERVIçO OE AUTENTICAçÃO DIG]TAL

o Bel válb€r Azêvêdo dê Mirandâ cevâlcánti, ofcial do Primêiro Reglsho Ciúl de Nascimentos e ôbitos e privalivo de casamentos, tntêrdjçõês e Tutelascom atíibuiçáo de autenlicare reconhec€r firmas da Comarca de Joã;Pessoa capital do Estado da parâíba, em viítude de Lei, êtc...

DECLARO ainda que, parâ
insliluído pêla da Lei No 10
notas e regEtro, cômf,osto
SeNentia podê seí verillaâ
https://coÍregedoriê.ljpb.ius.

A ^,IIENIiCáÇáO digitâI dO dOC MED INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDAPosse de Um doaümentu'orãiiiÉrv-iotiiôi'"i" ";#8""n#":"** cruED rNDÚsrRrA DE

D INOúSTR|A DE MEDTCAMENTOS LTDA o 8., §1", do DecÍeto n. 10.2782020, qued" !:j,Its:1iiL: i3.87^4/20J9 e o aÍrigo oí2, ã responsabitidade peto processo.de
garanttndo perante este Carlório e lerceiÍos,

De acordo com o drsposlo no artiqo 2o-A, §7', dâ Lei Federal n' 12.68212012, o documento em ânêxo, identiíicádo individualmente em cáda código deAutenticáção Digital ou na referida sequênci-a, poderá ser repoduzidoà- p"pai* 
". 

qu"rquer oúro rneio físico.

Esta DêclaÍação é valida poÍ temp,o Indetetutlnado e eslá disponivel paÍa consulta em nosso sile.
rcódlgo dê Autenfl câÉo Dtgttat: 3655010221291779a5§-1rLe-glslaçôê3 \rfgêntês: Lei Federal no 8.935/94, Lei Federal no 10.406/2002, Medida provisoriâ no 22ool2001, Lei Federat n" 13.105/2015, Ler Estadual no8.72112008' LeiEsreduarn" 10.'1322013, proümenro ccJ N'oo3rore 

" 
prã',uiÁ"nt cr.r.r N. Í00/2020.

O refeíido é veídade, dou íé.

CHAVE OIGITAL
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REPÚBLICA FEDERATIVA oo BRASIL
ESTADO OA PARAÍBA

CARTóRP AZEVÊDO BASTOS
FUNDAOO EM 1EE8

PRlllElRo REGISTRO CrVrL DE NASC|TTENTO E óBÍTOS E PR|VATM OE CASAÍrIENTOS, INTEROIçÔES E TUTELAS OA COMARCA DE JOÃO
PESSOA

Av. Epitácio Pêssoa, 1145 Bêirro dos Estados 58030{0, Joáo Pessoá PB
Td.: (43) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-íE4

http:/'v!r v.azevedobastos.not.br
E-mâll: cánorio@azevedobaslos.not.br

DECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÂO DIGITAL

o Bel. válbeÍ Azevêdo de Mirânda Cavalcánti, Ofrcjal do Primeiro Regisúo CMI de Nascimentos e óbitôs e pÍivativo de Casamentos, lnterdiÇões e Tutetas
com atnbuição de autenlicar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em viítude de Lei, etc...

foi
de
sa
ço

A ''rtentic€ção digital do doc MEo tNoúsTRtA oE MEDtcAMENTos LTDA' Posse de um docümenh-ô-iüÉN;o:ii6;'fi; 'd"f3o""*#":"'* crMED rNDÚsrRrA DE

INDÚSTRIA DE MEoICAMENToS LToA assumiu, nGs rermos do artigo 8', §'1., do Decrero n 1o.z7}t2)2o, que
e Lei Federal n' 13.87-4120í9 e o artigo 21A da Lei Federal e.AAZlZOlZ,; responsabilidade peto processo'de
arantindo perantê este Cartóíio e terceiros, a sua autoria e integridade.

De acordo--com o disposto no artigo 2_4, §7', da Lei Fedetal n" 12-68212012. o documcnto em anexo, tclêntiíicado individualmente em cáda Código deAutenlicaÉo Digitarl ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papeiou em quarquêr ouro meio Íísico.

Eslê DECLARAÇÃo Íoi emitida em oao2x2o21 o!-t1g22 (hoÉ locâl) atrâvês do sislemâ de autêntic€ção digitat do cartório Azevédo Bastos, de acordo
?m.qA1 í o: 1f- e seus §§ 1o e P da MP 221,t2oo1, como tamúm, o documenlo eleuónico autenticado contendo o certficado oigitât do liruhr doca'lório Azevêdo Bastos, podeÍá ser solicitado drretamente a emprêsa c|MED tNoúSTR|A DE rtrgorônrvrÉúio§lróÀ ou ao Cartorio peÉ e"Jur"ó ae 

"-mâil autenticá@azevedobastos.nôt.br Parà informaçóes mais detalhadas deste ato, ac€sse o sile https://autdigital.azevedobastos.nol.br e inÍormê o Códigode Autenticáção DErtal

Esia Declarãçáo é valida por tompo indêteÍmlnado e está disponível para consulta em nosso sile.
tcrílgo de AutentlcâÉo Digtat: 3655020221 S9B27O'18/.-1rLêglslaçõês vlgentes: Lei Federal nó 8.935/94, Lei Federel no í0-406/2002, Medida Provisoriâ no 22ool2001, Lei Fede.at n" 13..t05/20.ts, Lei Estaduat n"
8.72112008, Lei Estaduat nô 10.13212013, ptoümento CGJ N. OO3/20í4 e prov mento CNJ N" íOO/2020.

O referido é verdade. dou Íé.
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REPÚBLrcA FEDERATNA DO BRASIL
ESTAOO DA PARAíBA

CARTÓR|o AZEVÊOO BASTOS
FUNDAOO EM I EE8

PRIMEIRO REGISTRO CMIL DE NASCIiIENTO E ÓBÍTOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERD§ÓES E TUTELAS DA COMARCA OE JOÃO
PESSOA

DECLÂRAçÂO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

Csb1d734fd94rc57Í2d69Íe6bcosb846c3605bc3a87cd&le7a86e4bgb874a026aÍO631doeê2bLtdfi8bí r/41b54e536856d061797d104cbd5eaebgÍe75ed931
0cc7ca5a76a446f85c1 a0d641 ba96d

I

I

PÉtd.m. d. RrÉbi..
CrÉCMl

[kí. PÍd6órà I. ))GÀ
r,. r. r,. 4o{ó d. ,!o r

Av. Epitácio Pessoa. í145 Bâir.o dos Estados 58030{0, Joáo Pessoa PB
Iel.: (83) 3244-UM I Fà* @3l,3244-54U

hnp:/ r/\,vw.azevedobaslos.not.br
E-mail cárlorio@azevedobastos.not.br

O Bê1. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcánü, Ofcial do Primeiro Regisbo Civil de Nascimenlos e Óbilos ê Privativo de Casâmentos, lntêrdiçóes ê Tutêlas
com atíbuiÉo de autenticaÍ e íeconheceÍ 6rmás da Comârcâ de João Pessoâ Capitarl do Estado da Paraíba, em üítude de Lei. etc...

DECLARO aindâ que, pará garantir transparência e segurançâ iuridica de todos os alos odundos da atiMdade Notarial e Registral no Estado da Paraiba, Íoi
instituído pela da Loi No '10.132, de 06 dê novembro de 2013, a aplicâção obrigatória de um Selo Digital de Fiscálização ExtÍ'àjudicial em todos os alos de
notas e registÍo, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC1234'X1X2) e dêss€ Ío.ma, cáda autenticáç5o prccessada pela nossal

Serventia pode ser verificada e conÍirÍnada tantas vezes quanto Íor necessário erâvés do site do Tíibunal de Jusliça do Eslado da Paraíba, endereço
https://coregedoía.!pb jus.brlseloiigital/.

/, -,rtenticáÉo digitât do íoi reálÉâda, â empresa CIMED INDÚSÍR|A DE MEDICAMENÍOS LTDA

. posse dê um docu uzidas na ópia autênlicáda, sendo de empresa CIMED INDÚSTRIA DE
'IilórcAMENTOS LTDA e do documento apresentado a este canório.

Nesse sentido, decla.o que a CIMED INDúSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA assumiu, nos teÍrnos do anigo 8', §1", do Decrêlo n" 10.27812020, que
regulâhentou o anigo 3', inciso X, da Lei FedeÍal n" 13.87412019 e o aÍtigo 2'-A da Lei Federal 12.682n012, a íesponsabilidâde pÉlo procêsso de
digilalizaçáo dos documentos físicos, garanlindo perante este Cartódo e tercêiros, a sua autoíia e integridade.

De acôrdo com o disposto no artigo 2ó-A, §7', da Lei Fedeal n" 12.6E212O12, ô documento em anexo, idêntÍicádo individuâimênte em câda Código dê
AutenticaÉo Digilall ou na rêferida sêquência, podeÉ sêr reproduZdo em pêpêl ou em quahuer outro meio físico-

Esta DECLARÂçÃO foi êínitide em Oí/OZ2O2í í6:í8:33 (horá locâl) atrevés do sisteha de autenticáçáo digital do CeÍtório Azevêdo Bastos, de acordo
com o Art. ío, 1Oo e seus §§ 1o e 2 da MP 22OOI2OO1, como tamtÉm, o documento eletónico autentrcádo conlendo o Cenificado Oigilal do titular do
Cartóíio Azevêdo gastos, põãerá ser soticilado diÍetamente a emprêsa CIMED INDÚSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA ou ao Cârtório pelo endêreço de e-
mail autênticâ@azevedobastos.not.br Para informaçóês mâis detalhadas deste ato, acêsse o site httss://autdigital.azevedobastos nolbr e informe o Código
dê Aulenlicâçâo Digital

Estâ Declâração é valida por têmpo indetêminado e esÉ disponível para consullb em nosso site.

rcódigo dê Autenücaçao Dlgttal: 365501022177 674167 -1
.Lêgislaçõês Vigêntêa: Lei F;deÍal n" 8.935/94, Ler Federal no '10.406/2002, Medida Provisória n'2200/2001, Lei Federel no 13 105/2015, Lei Estadual n'
8.72112008, Lei Estaduâl n' '10.'13220'13, Provimento CGJ N'003/2014 e Pmvimento CNJ N' 100/2020

O íeferido é verdade, dou íé.

CHAVE DIGÍAL

tr



PREFEIÍUf,I DE ri f.êúÉi
unicef

Fazendo Irl! Por Yoca

RESPOSTA AO RECURSO ADMINISTRATIVO

Termo: DECISORIO.
Processos n' 1806.01/2021.
Pregão Eletrônico 013/2021 SESA.
Assunto : RECURSO ADMINISTRATIVO.
Recorrente: CIMED INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA. CNPJ n' 02.814.497/0007-00.
Recorrido: Pregoeiro Municipal de Crateús.

I - DOS FATOS

Conforme relatório de disputa do Pregão Eletrônico, ao(s) 05 (cinco) dia(s) do mês de
julho do ano de 2021, no endereço eletrônico Bolsa de Licitações do Brasil - BLL wu'w.bll.ore.br,
nos termos da convocação de aviso de licitação, reuniram-se o pregoeiro e equipe de apoio. para

proceder a sessão pública de pregão eletrônico N.'013/2021 SESA com o objeto AQUISIÇÃO DE
MEDICAMENTOS RELACIONADOS AO COMBATE A COVID _ 19, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE DO MLTNICÍPIO DE CRATEÚS _ CE.

DA INTENCÃO RECURSAL DA EMPRESA: CIMED INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS
LTDA, CNPJ n" 02.814.49710007-00, referente ao LOTE 0l e 03.

A recorrente deve apresentar todos os motivos de sua insurgência, no momento da

manifestação da intenção de recorrer. Não basta transpareceÍ sua discordância, deverá apontar os

motivos do conflito. O mérito do recurso será adstrito à motivação disposta no sistema.

II . DAS CONTRARRAZÕES

Cumprem-nos hformar que não foram apresentadas contrarrazões de recurso,

conforme determina o Art. 44, § 2' do Decreto Federal n". 10.02412019.

III - SINTESE DO RECURSO

A recorrente, quanto das razões em seu recurso, sustenta que, a apresentação da AFE
em nome da rnaÍriz, tendo neste processo a participação de uma filial da empresa, deveu-se a ser

documento pela própria natureza ser emitido em nome da primeira, cintado o item 9.4 do edital
que trata dessa possibilidade. Segue aduzindo que a RDC 1612014 da Anvisa que trata das

concessões de Autorização de Funcionamento da Empresa (AFE), nesse sentido entende que tal
documento emitido em nome da matriz se estende a todas a sua filiais, destacando ainda AFE é
exigida por estabelecimento, apenas para produtos para Saúde, conforme previsto no mencionado art.3o,
parágrafo único.

g-

u

MUNICIPIO
VERDE

o&ülifrt1 O9:B;18 FECUnSO UANIFESÍADO CIMED INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA

A Cim€d iÍúistrh dê modcarnqltG LTDA, incrita no CNPJ n" @.814.497/000740, vern alÍavó,6 doste manís6tar a nGsa inlençào
d6 r€{ur6o modiantg a d€cisáo da no6sa inatilitaFo no6 lot6 01 e m, uma vez qus aprosenlanro§ o§ doctÍllento6 para habilitaçao,

coofqrne solftilado no edital. DomoostraÍqno6 oG Íalo6 no tecur6o.

A intenção de recurso apresentado pela empres4 ocorÍeu nos termos que segue:



PIETEIIURI DE

t.r!rdo Iair Por você

Ao final Íequer que seja dado deferimento ao recurso bem como seja declarada sua

habilitação para os lotes 01 e 03 do edital.

IV - DO MÉRITO

Dos motivos ensejadores da declaração de INABILITAÇÃO da recorrente declarado em

sessão publica pelo Pregoeiro:

Ao reanalisar a documentação apresentada pela empresa tecorrente, bem como suas

razões recursais, foi possível verificar que de fato a recorrente cumpriu com todos os itens

apontados no edital.

Como sabido, no âmbito das licitações públicas, é possível que a pessoa jurídica ofereça

sua proposta por meio de sua matriz ou de uma de suas filiais. Isso ocorre poÍque, ao final, é a
mesma pessoa jurídica.

Contudo, também é pacífico que, em matéria de maÍnz e filial, alguns documentos são

gnificados e outros, não. Assim, documentos referentes às demonstrações contábeis dizem respeito

à pessoa jurídica como um todo, matriz e filiais. A exemplo não cabe falar em apresentação dos

documentos do art. 31, I, da Lei 8.666/1993 de forma separada, um paÍa matriz e outro para a filial.
Um só já é suficiente.

Porém, há certos documentos que são individualizados por matriz e filial, pois cada um

desses estabelecimentos constitui um domicílio tributrírio diverso (art. 127 ,Il, do Código Tributário

Nacional).OexemploclaroéoderegularidadefiscalcomoMunicípio.Seamatrizeafilialestão
em Municípios diversos, cada qual terá sua certidão de regularidade fiscal municipal.

O TCU, em sua publicação Licitações e contÍatos: orientações e jurisprudência do TCU
(Brasília: TCU, Secretaria-Geral da Presidência: Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração

e Publicações, 2010, p. 461), é claro nesse sentido:

"Deve o ato convocatório disciplinar a forma de apresentaÍ a documentação. Exige-

se usualmente quanto aos documentos que:

- estejam em no me do licitante, preferencialmente com o número do CNPJ (MF) e

endereço respectivos, observado o seguinte:

- se o licitante for a matriz, todos os documentos devem estâr em nome da mâtriz;

- se o licitante for filial, todos os documentos devem estar em nome da filial;

- na hipótese de filial, podem ser apresentados documentos que, pela própria

naturezâ, comprovadamente são emitidos em nome da matriz;
(...)"- atestados de capacidade técnica ou de responsabilidade técnica possam ser

apresentados em nome e com o numero do CNPJ (MF) da marriz ou da filial da

empresa licitante" Q\p'-,

Devera ser evitada a inabilitação de paÍicipantes de processos licitatórios

n7?027 74t4É.130 lNAElLrrAçÂO DE PAHnC|PANTE PREGOEIRO

ED tNDt JSTRIÂ DE MEDICÂÀTENTOS LTDA inabíitâdo- lrtotivo- i.láo apÍs€€nlou â auloÍiz4ào & Íúrc*xlanronto dâ empÍe6â -

, e)ç€dda poh ANVISÀ om ÍDoÍno da Íilial inGcíita no CNPJ l€ 02.814.497r'00o7-(», e oln 6ubitêm 9.4 do €dital d€lêÍminâ gue

liitanto íoÍ a filial, todo6 c doqJrll€Írtc d€'./oÍáo 6taÍ sín noore da filiâI, 6ondo que o docúDonto âpÍ€66nlado Íoi unra
Ílo d:árb oÍbial da uniào ern noítÉ de malÍiz, ErscÍila no CNPJ ],P @.8í4,497/OO0l{O, o +.É tarÍúóín nào ó êquivalênle

docunrenlo rsÍeísnte á , poítanto, de€orrÍpÍiu a exigônciâ do stóitoÍn 9.6.3.4 do edilâl-
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em Íazão somente de diferenças entre números de registro de CGC das

respectivas maÍriz e t-rliais, nos comprovantes peíinentes ao CND, ao
FGTS, INSS e Relação de Empregados. quando a empresa interessada com-
provar a centralização do recolhimento de contribuições, tendo em vista a
legalidade desse procedimento.
Decisão 67911997 Plenário

Quanto a isso o próprio instrumento convocatório dispôs dessa possibilidade, quanto do
previsto no item 9.4, conforme invocado pelo recorrente, vejamos:

9. DA HABILITAÇÁO
9.3. Nào serão aceitos documentos de habilitaçào com indicaçào de CNI'J/CI'F diÍê-
rentes. salvo aqueles legalmente pennitidos.
9.4. Se o licitante for a Íeattil todos os documentos deveÍào esta-r em nome da ma-

triz, e se o licitânte for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial.
exceto aqueles documentos que, pela própria naturezâ, comprovadamente, forem

emitidos somente em nome da matÍiz.
9.4.1. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com ditàrenças de

números de documentos peíinentes ao CND e ao CRF/FGTS. quando f'or compro-

vada a centralização do recolhinrento dessas contribuiçôes.

Em atenção aos documentos de habilitação apresentados pela recorrente. verificou-se
que a proposta foi realizada em nome de sua filial, no entanto o documento motivador da sua

inabilitação previsto no item 9.6.3.4. AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DA EMPRESA -
AIE foi apresentado em nome da matriz.

No primeiro momento entendemos que a recorrente deveria ter apresentado os

documentos específicos desta filial e não só os da matriz.

Ao reanalisarmos tal decisão, e em harmonia ao que determina a RDC n' l6 de 2014 da

Anvisa em seu art. 50. II, uma vez que os documentos solicitados pelo Edital, item 9.6.3.4 em nome

da matriz é extensivel a sua filial, como ficará demonstrado a seguir:

Art. 3" A AFE é exigida de cada empresa que realiza as atividades de

aÍmazenamento, distribuição, embalagem, expedição, exportação, extração,

fabricação, frâcionâmento, importação, produção, purificaçâo, reembalagem,

síntese, transformação e Fansporte de medicamentos e insumos farmacêuticos

destinados a uso humano, cosméticos, produtos de higiene pessoal, perfumes

saneântes e envase ou enchimento de gases medicinais.

Parágrafo único. A AFE é exigida de cada estabelecimento que realiza as

atividades descritas no caput com produtos para saúde.

Art.4" A AE é exigida para as atividades descritas no art.3o ou qualquer outra"
para qualquer fim, com substâncias sujeitas a controle especial ou com os

medicamentos que as contenham, segundo o disposto na Portaria SVS/MS n" 344,

de 1998 e na Portaria SVS/MS n" 6, de 29 dejaneiro de 1999. 
d\(...) /N

Art. 5'Não é exigida AFE dos seguintes estabelec imentos ou empresas
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I - que exercem o comércio varejista de produtos para saúde de uso leigo;
II - Íiliais que exercem exclusivamente atividades administrativâs, sem

armâzenamênto, desde que a mâtriz Dossua AFE
III - que realizam o comércio varejista de cosméticos, produtos de higiene pessoal,

perfumes e saneantes;
IV - que exercem exclusivamente atividades de fabricação, distribuição,
armazenamento, embalagem, exportação, fracionamento, transporte ou importação,

de matérias-primas, componentes e insumos não sujeitos a controle especial, que

são destinados à fabricação de produtos para saúde, cosméticos, produtos de

higiene pessoal, perfumes e saneantes; e

V - que realizam exclusivamente a instalação, manutenção e assistência técnica de

equipamentos para saúde.

Esta comissão julgadora no seu dever de ditigência realizou procedimento de diligência,
pÍevisto no art. 43, § 3'da Lei 8.666/93, como forÍna de esclarecimento a instrução do presente

processo, referente a autorização apresentado pela empÍesa recorente em nome da sua matriz.

Art. 43. A licitâção será pmcessada e julgada com observância dos seguintes
pmcedimentos:
t.. l
§ 3'É fâcultada à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da

licitâçâo, a promoção de diligência destinada a esclanecer ou â complemêntâr a

instmção do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação
que deveria constar originariamente da proposta.

Quanto a esse ponto esta comissão julgadora, prezando sempre pelos princípios da

igualdade de condições e paridade entÍe os licitantes, e de forma diligencial, realizou procedimento

di diligência no documento ficha técnica anexado inicialmente pela empÍesa parcialmente

declarada vencedora do certame, levando-se em conta os argumento trazidos a baila pela empresa

Em consulta ao site da ANVISA atÍaves do numero de autorização: 1.04.381-0, proces-

so: 25000.02788119922, comprovalnos com base no art. 5'inciso II da RDC 1612014 que a matriz

possui AFE, senão vejamos:

recorrente.
»-



PNETEIII'TA l)E

ã{<
u niceÍ

trzcndo Irir Pqr Vocô

MUNICIPIO
VERDE

rF 145€ âtâ{.ra, !od.irEd.1999 S*

riD:--EEEú .r. /lrror úfu5üÚDE
-.r;.-t'úa-8.

õElt}E,.I,r,!.Éod
iEsr.4lo Ni xL. lã :. E ilrlo D€ t,

'.!.&l*5-aCryBb.EF.tqrb



PREFEIÍIJiI DE

Frt!ndo I!is Por Yocô

cotr-- ,, ÉE<rdnh.*o ó. EftE ã àa.õdtd I FrÉsE<b I ôêltltsrab

o.ád 6r E-oÊr B.cú!

ca/rÊDEtttEt oc Lru
t,,'t
],rlartlotll
c-.t G-É
Er EaarEl-r,o tEEtE F llt-YL EtrlEttE ce tn l5!.ol}_ dc áJrô*

-F-h.aúÉ.CI.hE-B iEâIE gFiA
hFrír-.ar
.EIô oC êáaTE
svro 

^oaazarcH -ÂarÂlltEagr szrcra{mlgEca saaaL
I5.AIâÉE' FEI.EIAI

lrdôrrÉ crEÉ

l_Da.!tt{

:hlltitftltaÉ

,tE.rEÍ/lll'lÉ!':2

lhraa--rE.-

Expêd'Í

Com a devida cautela, esta Comissão Julgadora concluiu que a decisão de inabilitação

loi aplicada com rigor excessivo, uma vez que tal documento colacionado, emitido em nome da

-ut.ir, upr"."rrtada pela sua filia possui o condão de comprovação satisfatório para ambas na

forma discutida acima.

Sobre a temática abordada, destacamos acerca do Princípio do formalismo moderado

que dispõe sobre a tratativa de forma razoável e ponderada na licitação, vedando-se o excesso de

fàrmaliimo, burocracia desnecessária e o rigor exagerado no cumprimento da lei' 
Y_

Considerando que a licitação é um procedimento administrativo pelo qual o Poder
público visa obter a proposta mais vantajosa paÍa contratar, exigir de forma robusta seria o mesmo

que prejudicar a livrê cóncorrência, o que não seria o adequado, tendo em visÍa que essa prática é

oprã..u-"nt. proibida, devendo os agentes públicos, atuarem com razoabilidade na análise da

p.áportu "o.".iiul 
e documentos de habilitação em consonância com probidade administÍativa'

efici6ncia,;utgamento objetivo e transpaÍente, pautando-se sempÍe no devido cumprimento da lei.

ÁrtrE4írÍ
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Nesse sentido, é preciso evitar os formalismos excessivos e injustificados a fim de

impedir a ocorrência de dano ao erário e valorizar a economicidade e vantajosidade da proposta.

O Tribunal de Contas da União tem o seguinte posicionamento acerca do assunto ora

debatido, ac&dão 3 57 12015-Plená,rio, in ve r b i s :

'No curso de procedimentos licitatórios, a Administração Pública deve pautâr-se

pelo princípio do formalismo moderado, que pÍescreve a adoção de formas simples

e suficientes para propiciar adequado grau de ceÍeza, segurança e respeito aos

direitos dos administrados, promovendo, assim, a prevalência do contetido sobre o

formalismo extremo, respeitadas, aind4 as praxes essenciais à proteção das

prerrogativas dos administrados'"
"Diante do caso concreto, e a fim de melhor viabilizar a concretização do interesse

público, pode o princípio da legalidade estrita ser afastado frente a outÍos

princípios." (Acórdão I l91201 6-Plenário)

os Tribunais estaduais também seguem a mesma liúa de raciocínio, como podemos

notar adiante:

REEXAME NECESSÁRIO DE SENTENçA _ MANDADO DE SEGURANÇA _

INABILITAÇÃO EM PROCEDIMENTO LICITATORIO _ EXCESSO DE

FORMALISMO- EXIGÊNCIAS CUMPRIDAS _ SENTENÇA RATIFICADA.

Não se pode, neste caso, inabilitar impetrante por excesso de formalismo, se a

documentâçâo por ele carreada comprovou a regularidade exigidâ no edital.

Assim, cumpridas as exigências previstas na lei do certame, não há se falar em

ofensa ao piocedimento licitatório, seja por violação aos princípios da igualdade

entre as partes, da proporcionalidade ou da razoabilidade. (TJ-MT remessa

necessríria 00020 64-52.2014.E.00.0020- relator: Luiz Carlos Da Costa, data de

julgamento: 25t}gl2}l9, SEGUNDA CÂMARA DE DIREITO PÚBLICO E

COLETIVO, data da publicação: 04110/2019) ($ifo nosso)

..E M E N T A _ AGRÂVO DE INSTRUMENTO _ AÇÃO ORDINÁRIA _

PROCEDIMENTO LICITATORIO^ - INABILITAÇ4O - ViCIO SANADO

TEMPESTIVAMENTE _ OBSERVÂNCIN NO PRTNCIPIO DO FORMALISMO

MODERADO _ DECISÀO REFORMADA - RECURSO CONHECIDO E
pROVIDO. O princípio do formalismo moderado garante a possibilidade da

correção de falhas ao l,ongo do processo licitatório, isso sem desmerecer o principio

da vinculação ao instrumento convocatório." (TJ-MS- Agravo de Instrumento AI

l 40825270201 88120000 MS 1408252.70.2018.8.12.0000, Relator Des. Amaury da

Silva Kuktinski, Data de Julgamento: 23t}ll20l9, 4" Càmara Cível, Data de

Publicação: 2l l0l /2019)

A Lei de Processo Administrativo Federal, de aplicação subsidiií,ria ao processo de

licitação (aÍt.69, da Lei n' 9.78411999), prevê no art. 2o incisos VIII e IX o dever de observância

das formalidades essenciais à garantia dos direitos administrativos e que sejam adotadas somente as

formas indispensáveis paÍa esta garantia, in verbi.' 
A

.'Art.2. Parágfafo único. Nos processos administrativos serão observados, entre

outros, os critérios de:

t...] VIII - observância das formalidades essenciais à garantia dos direitos dos

administrados;
IX - adoção de formas simples, suficientes para propiciar adequado gÍau de certezâ,
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segurança e respeito aos direitos dos administrados:"

Nota-se que a Lei no 9.784199 impôs à Administração Pública critérios de

formalidades para a sua atuação, com o desiderato de preservar a seguÍança dos atos administrativos
e dos direitos do particular. Contudo, essas formalidades não podem ser utilizadas como um fim em

si mesmo, tampouco podem ser exigidas quando dispensáveis. Ao estudar esses critérios, o

professor Jose dos Santos Carvalho FiIho[CARVALHO FILHO, José dos Santos. Processo

Administrativo federal - Comentários à Lei n' 9.784, de 29.07.2009.4u ed. ver. e atual. - Lúmen
Júris. Rio de Janeiro. 20094] Ieciona que:

"[...] De fato, há formalidades sem as quais se inviabiliza a defesa do direito do

adminisnado. Por conseguinte, se forem postergadas, ofendido estaÍá o próprio
princípio do contraditório e ampla defesa. Assim, se formalidade dessa natureza for
dispensada pelo administrador em certa fase do processo administrativo, a

consequência será a invalidação dos atos subsequentes que dependam da

formalidade não cumprida. Urge, porém, âdotaÍ postura lógica em situâções

especiais, abandonando-se eventual excesso de formalismo. Se ocorre hipótese em

que os atos posterioÍes não têm qualquer relação de dependência em confronto com

a formalidade inobservada, não há por que desfazê-los; na verdade, o desfazimento

seria incompatível com o princípio da economia procedimental, posto que

desnecessário serem repetidos sem qualquer causa justificadora."

EntÍetanto, conforme visto, o formalismo exagerado não deve ser galgado a um

patamaÍ absoluto, instransponível, que possü o condão de, por si só, inadmitir atos do particular ou

invalidar atos da Administração Pública. Assim, uma vez observados os princípios licitatórios,
mormente o da isonomia, atingindo o ato (do particulaÍ ou da Administração Pública) os fins a que

se destinav4 tem-se por incabível a sua inadmissão, sob pena de se adotar o formalismo exagerado.

Principio de extrema importância para a lisura da licitação pública, signiÍica,

segundo José dos Santos Carvalho Filho, "que todos os inleressados em contratar com a

Ádministração devem compelir em igualdade de condições, sem que a nenhum se ofereça vantagem

não extensiva a ouÍro."

A lei de licitações deverá ser aplicada em sua amplitude, principalmente com as
\- demais normas vigentes e originririas, as constitucionais, portanto, em relação à legitimidade da

referida exigência e, a respeito da sua legalidade, analisemos ahtz da indispensabilidade contida no

AÍ. 37, inciso XXI, da Constituição Federal:

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União,

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao

segumte:
(...) ,&-
XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras' seÍviços, compras

e alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que assegure

igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam

obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos

da lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica

indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações.
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tazrrdo Lir PoÍ Yocô

Pois bem, não há que se falar em entendimento diverso, é a milxima: "Não é dado

ao inlérprete alargar o especlro do íexlo legal, sob pena de criar hipótese não prevista" (lvan
tugolin).

O professor Toshio Mukai, pontua "Onde a lei niio di§tinguiu, não cabe ao

intérprete faxêJo".

Por todo o exposto, considera-se que o licitante uma vez atingido com a finalidade
de cada item exigido no edital está plenamente apto a ser considerado habilitado, não havendo
justilicativas para o contrário.

V - DACONCLUSÃO:

Assim, ante o acima exposto, DECIDO:

1) Desta forma, CONHECER das razões recursais da empresa CIMED INDUSTRIA DE

MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ n' 02.814.49710007-00, para no mérito DAR PROVI-
MENTO julgando seus pedidos PROCEDENTES, no sentido de alteração do resultado de

julgamento do certame declarando-a HABILITADA e, portanto vencedora para o LOTE 01

e 03, pelas razões acima expostas.

2) Nesse sentido não cabe encaminhamento à autoridade competente, Secretiirio de Saúde, a

13, inciso Mo Decreto Federal n' 10.02412019.presente resposta na forma prevista

Crateús/ em I 9 de julho de 2021.

OMES OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

Município de Crateús


